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PUBUCAÇÕES-Escritos de interesse particularhôoreis por linha. Anuncios, sereis

' I &them/:mto adeantaqo)-.Com_estamr›ilha. ano ?$600 reis Sem esta"? Publica-se ás quartas-feiras e sabados . ,- . , , _ A. . , _

“m “3'5- “m” "1° d"“ 3° 'aii-WW” t“ "t“ A““ 3m' Em““ ' .w “33;,"ÉSãtãi'àgelêbÊããft'ÊâsgêÍJSãalh'ãã
stâxãíâaipmãh&ZÉSÍÂSÍÊm

ossas Oficinas. Musa-se a reacção c anunciam-ee

Não é da responsabilidade-do jornal a doutrina dos assim “05 ,ÍTRWSSOSÍÚWS "35.”. .. . . ,

escmos ass-,MMM ou gmpmsmente num-cad“
as publicaçoes de _que á redação seja enviado um exemplar.

'v i li?

' '

1 › II A' cobrança feita pelo correio, acresce a importancia com ela dlS endida. A

- : tura..é_.sempre.contad
a dos dias 1 ou 15 de cada _ruez e cobrada n começo

' _Í ;admtrimestre Não se restitnenr os o'riginaes.

imbra, en Porem, as simpatias que o dis- a exibir a roupa suia da incompetencia Unionisus ou nao!?

l
acentuartse. Já am CQ '

mais de radant

-' ' “ 'i ' . '
quanto os rapazes mais cultos do tinto moço desperta, o seu pres- g k e'- _

. '
seu tempo, mais dados a cousas tigio e as dedicações provadas Isto e com os amigos. C0-

dos seus amigos inutilisaram o mo se sabe, só desse [ado se

l n i ü - , ” ' ^ de espirito, publicavam, nas pe-
.

r *
' l ' ' -quenas revistas literarias de en- guet-aperrs. Venceu. Eil-o, agora, tem procedido ass¡m_ E› vêr o Com0_se sabe o sr. Aresta

r v . › _ « tão, ligeiras bluetas liricas e his- deputaãloâ Cânstituiràte pelo cir- que ele, O Inframigmte, de ca_ Branco sam maguadodoaçam-

'
e u o e e 've'r e eis.

_ - -. ,

ÍOTletaS de espuma› 0 Dome d C l Ia Azem maradagem com a Republica, pameuto uniomsta. de que fez

" 'É' '(Perñl'pçrdi
do) Barboza de M alhães a arece A com OSi ' d

. . .

_ . .. _ e › . , f çao a camara, ou, _ _

' ag p antes, a dgcomposição da cama- -da Republica e dos republt- pane em pf'maP'O'

'
Desunrdo, protestou em

t' ,,Í'Avclro é ,uma cidadesinha lin- dele conheço autorisa-me a esbo- a firmar _alguns ensaios de cara- _1 _ _ . _ _ _ . .

. 1 cantante,~arejada, que desa- çar o seu retrato emprega do a rater socral e economico. ra, o vrcro inicial da_ sua constl- canos tem escrito. E continua: _ . _

"
-.E' que ele foi sempre um ttnçao, que Ja ab-mrtto deixava ,Teremos homens ainda pm uma seguida contra a inscrição do

"5'“ à_ como uma frescaoflôr 'maior parte das tintas de ue a
y _

l l

!Flumme a quem tivesse olhos ação administrativa fecunda erenova- seu nome no rol dos unidos_

' ' em;me um enorme neau- minha _paleta se serviu para pin- estudiOSO, ponderado, recolhido,
_ _

-'
' diz-me um seu companheiro de para ver (e fomos dos primeiros dora?› Não va¡ _isto ha muito. suce_

'n ' ranco, de entre as aguas, que :tar a sua terra natal: C b
t ' da ecememen D t h

_ _ - . . _ ;. ' _ anoaroqueain r ;- eceroseocamarem

«por t0d05 05 136.19? .a angel“, a A bro rafra.do ilustre advo- O““ 'Ê « x _ . __ r d r ,

mv 'em mansa_ banham, gado é s¡§np1eS-.çomo a sua pes_ _Nao me_rccordo de _uma te o casttço Jornalista que é o sr. para lhe dar uma pasta_ Pos_ d?, pt: em, que, ba porttíos

..,- ,a espalham., lhe ergnem 553, e ¡rum-,n°53 como a sua ter. sua conversacao ,frivola, afirma _Esse Caldãsttãrofàciexãgyoriteatgã
ta já ele agarrou e grauda. nas(í ornaramaa _lDSCl'tíÉ'e-O

hino claro fremente entusias- '_ › ' i ' ou ro.
_ u burn H 0 « _ . . . um o, e sua ex. nao vo ou a

um › a ra E a de um trabalhador, a de _O 1M); ¡rm-1,, um, rrpqnnn- ¡nrenondade comparanvamente Mas ouçamol-o ate ao fim. Pmtesmr_

”u--m--C-c_-u_-D
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1160. apaixonado¡ E* 375w' das 'alguem que se recusa a acei- ”à“ ”

› «- ~ - _ › ' . 3:; _- ..r :. e . :síftltlláUllI as suas congeneres de 1820 «Cremos bem que sim;e se não _

.Mã'énôr da 'Mar eaaguaé tar 'o fatal ana/'und que faz do tava i Ú“" mm “O“ ”a“ . I ,- - . . .- temos então istoéofirn dos fins ali- Terá ou na -

_ wrgmagtivapa¡3aizage
m_ trabaiho uma IC¡ dl. Ú,in e de um_ ÍL'l'tÍCli't). Mesmo Ulll \"CSllci'Q-lãc isso. lui _tirei bCi'ÊÍÇO detestavel quidaéão sem remedio'. ' 1h . ,OVOIt'adoaove

. 7» . a vastas campinas ver“imaldi;~ão' e um. pcio comum“ ¡deteriarld era raro vc-lo llu Lu- feriu ;t Naçau c a Repumma pelo N ñ d . h d a ao apnsco.

' ' ' , 'lsitauo- ou no «Marques Plnim. Dir-ciui'lu' de então. Para ;r sua 0 m eàta PLIC .a a, a w

~ WQS de Canais miHUSCU-i *iii a * e ele ted enobrcce c

.,;w 'onde deslisam esbeitos 'ill agua. Assim, “sua“ iitbíñc'ia Nao &Neste-,235a summ-

i '1" “- 'í Salinas que relanipetw 'anuncia já a .sita adolescencia, e enderquerapeuasformagumW:

:omni MO “mais WÍÍÍOS; “1051 é sobre esta que se modela a sua 2.3. @,.Magaihaes se “ao demore i

altos que gesticulam e batem idade madura A vma de Barbo, a versar com egual competencia

nas sobre o vasto poldcr. todo' m de Mag-aim“ Õ uma das mms as questões juridicas e economi

ens .,r¡ t! ge agua; lÊbalth 'dC W unidas., thais [1;1r1110¡¡iubas que co_ cas. ASSOCiadU HK:: CS'l'ÍiIUFlO de

_. e¡§astpra,msnrp§cus.a- ¡,hew_ ' seu pat,e sob as Vistas deste, co

' aguas onde_ palpitam, emW_
, meça a advogar... Tem, nessa

W'
w altura, vinte um, vinte dois anos.

Rapidamente, de um salto, adqui- muitos que, por falta de píQDLi-i N , r

re a reputação de um jurista dis- ração e competencia, nenhumlus-' Well““ JCmOCFíIllC'J *ii*- LS-

tinto, de fino espirito e eloquen- trepoderiam dar á magna asSem- tarre1a›.

cia sóbria. Advoga principalmen- bleia.
po¡- tal motivo vêem de E, a seguinte a no“ w

te as causas comercrais, e bem Nao pertencra, felizmente pa- Lisboa ah, !alem de outros, Os do armamento apreêhaido. lei;

de ressa a sua re uta"o nesta ra ele e ara nós a esses o m0- -

p p (“a p ' ' ilustres senador e deputados, Grove: cerca de t:3o_o ”pin-

especialidade do fõro, se estende ço advogado., que sentia palpitar . _ _

para fóra de Lisboa.. por todo o em si uma alma social, e a quem 51's- drs- Bernardino MaChad0› gardas Remington contras mo-

paiz. E' então que dirige'o jor- o sentimento de irwcplaborar nu- Barbosa de Magalhães, Fran- delos antigos e apenas too

nal de Seguros e_colabora_assi- ma grande_obrahistoricafortiiica- ça Borges e Gastão Rodrigues. Mauger; outros tamos sam.

duamente na Revzsta de Drrerto, va e Vitalisava. Porisso, a sua Deaqu¡ irão os srs dr Mar_ 18 ca¡ . õ _ é

,do qual assumiu anos mais tarde rimeira intervenção na Consti- " ' . xas com mumç cvs' e

ques da Costae Alberto Souto, barncas com granadas. «Este

aàdireção.
uinte, mostrou logo que estava ,

_

ali alguem. Preparado por largos lazendo-Se tambem represen- armamento fo¡ comprado em

Até 1910, absorvido 'pelo seu
_

exaustivo trabalho forense, Bar- estudo_s_dos problemas economi- tar pelos seus diretores a Lí- Hamburgo por Jose' Gil Bor-

co-socrats, ,ás fortes qualidades berdade, o nggcmm e Cam_ ges e Menezes e André Manuel

boza de Magalhães, conserva-se

fóra da politica militante, embo de jurista de Barbosa de Maga- - - -

lhães, ao seu aprofundado estu- pena das Provmcms' SÇPaYado'

ra não ocultando a ninguem as

do das questões administrativas,
r . , _

_ ' ' 0 .

Correio da capital

suas tendencias republicanas. Em-

deve essa parte do grande credi-

tarem competencias, adotou se 0 luyio que nos espera. . ,

. I .-__M _.-

so criteriedewaselação quest ,a
' ' _

invertida e, assim, deixando-se Zum“” mma”” “E “um“ Dutra?agr

de fóra valores mentais e raciais
baço“ mr;

qtie para bem da grei, da _ a- m:
'_ . ."Wñes

çao e da Republica, ali deveriam Deve ser amanhã solene_lãñãlíneggesgãaã
taãmdrãmé,ê

= u' u' v › sw d' u_' rente tica'asismarse não éodi- . ' ' .

constri içau,em ez dc c ist) r
ümmm¡_n ¡mnmlm'

                 

   

  

  

                               

  
   

  

 

  

   

  

 

figura“ deu““ S'W'da' a i“” d“ mente inaugurado. como já tl-i _ - - - -
t .atentado contra as msttturçoes

elementos bons e fecundus_ a

vigentes.

mamy'mgmslpnos de luz't'od'qs

'verbos ocasião de diz-;r o

todas as' margens,

l

' .69010 sombmora .

.

' W CMO "cisne"

_ Oca- hora ea alhrra'do sol,

;. umas vezes côr _de ,turquêsa ou-

'v-il'âsdôr: de outras côr de à

de coral-e tu-

' e' àdartdq'ühe um. aspéto de

J ;de .frescura, de graça, de

A_ ,idade repousante e doce. ~

"c iBouro, pelo aberrativo artifi-

..mobilef uma, estupida* divisão a'd-

= ativa, á francesa, não tem

A nada dessa província ar-

' , Oearsécaantçsmelaaua-

o,,seu climahurnido, va-

-' macio, é o atrio_ lumino-. __

' go dessa escadaria sun- - v ~ ,- ,3;

' __ de montanhas gigantes _ ,. _

Zigg; _chama a Beira-23h21,Ae_ que _ , “Mew.

__ .l -f às_ colinas roseas.'_'e .ng'eja _ v' -_ - _ .

.paguem, que servem'de'_ plirtto Sã" ¡fgãçonntio .se sabe'

-tu'n'montes das Talhadas, Mon- um. .omem'n *ge '951m0' um

* ~ ur e Sub Ripaaà até ás m¡~s_|espi_rrto de rara agudeza e pene-

9'* ' ' traçao, de aptidoes completas.

¡do Caramulo, nitrato estorçolon d r d .b ~ . . . _

, - t'r'ra para chegar ,ao céu. .rito ev¡ raçao .mClSlva, jor

..m em de encanto¡ ?mapng nalrsta e panfeletarro rmpetuoso

¡editaravilha! Nunca os no$sos "O &Êaque' O df' »Bybovsa de. Ma'

. ~ ~ - galhaes era, além dlSSO, um ¡uns-

_çonsulto eminente, avnossa maior'_ 's extasiados se ¡art-am de

-memvla' O -iormoso' panqu autoridade em direito comercial.

Porém, acima de tudo e mais doa ,cidadesiuha clara- Para

que tudo, foi um homem de in-

1' .

Éãfmer lado que.,.a «yista se

tenso_ labor mental, um erudito e._' "gire, sempre' o'jpanorarna é

'61330' 1mm¡ “migmriaga' um trabalhador incansavel. Seu

tilhoprimogenito herdou estas, :estarmos o magic-1,05

qualidades-em' grau elevado.*dns-marinhas Que 'rot-

:deam Aveiro oferecem o mais _

W comp“de mapa (me 9_ delírio A sua tuventude, asua- ado-

* ' 'mbsÊpadnñavmncebeL !est-'mm passaram-se sob a vi-

gilancia carinhosa e atenta do

velho jurista, que foi para todos

os filhos antes um irmão mais

, as as combinações imagina-

_ “blade.meandros. de agua, cor-

velho do ue um paisevero. 'Or-

fãos de M e, uma senhora de no-

, ..in _ ,tinoetsem ordem por

, i;Figargueiras eiun is, ali

:bres virtudes .e .altas. qualidades”en/team; todas as' órmas_

, de ilhas e peninsu-
__

¡quetunam possiveis se es, ,de educadora, esta familia nume-

"Í ' ,em ¡proieto .uma nova "1531 COmPO§ta de meflmas ?iai

O _do m¡meL al¡ se Vêm¡ pazes, cerrou-se e uniu-se_ ainda

“em ppsgexmuüe mais em volta do par, prematura-

Çvarcomlbuemaieáçãotão mente envelhecrdo por doenças_

- ' v !e desgostos. A. sua casa em Lis-

,boa era um Lar-modelo, onde
' deal'cQSmOgonia.

.estes ea richosos 'o os . .-

-p mm_ a _m/\grmca' e 1ng e reinava a religiao do trabalho.

W 918 dois mouvoêprm_ Ali, todo o anota vida de todos,

.a u 33%“ bagagem (metem Pai se filhos, decorria num pesa-

rrumlpóder mpi:: deitam_ do labor.-P0rém, mal apontava_ o

' meios'hómens 'mais positivos Melão' logo. aquela famll'a' mu'to

”um' eat-poetas-poetas volu- unida? *É ?m'gafl abalavaapasaaras
N W_;W se a luz cha_ suasfertas na sua terra natal, na

um ¡MíêpoãqulandqmbB-l_ paizagem luminosae querida, que

-\ - eneñcoà oscomoh-oreno da o 'Vouga eSpmtualrsa e_am¡etga.

i' m; o'u poetas demelancplia; Terá Barbosa de Magalhaes con-

ideàsandadeedelsonh
o quando, ?ervado na sua memoria-que

habituais. céus mudados, asa:- o¡ Seâpre eãtraordinarika vi-

~ e 1 em, são s beira as amplas campi

9-55' wma” “VON nas empoçadas de agua, dos gol-

W hds :tratam-*98 lui? to ~- ' dó d I'um e' intu isa- s luminosos e Ces› as 5a““

eo! i

  

  

   

  

   

  

   

  

 

   

   

          

   

  

 

  

 

  

    

  

  

 

  

   

 

  

      

   

 

  

  

 

quanto seu pai, um dissidente

to que conquistou na camara e

no paiz pela sua porfiada discus-

são da Constituição e do Codigo

administrativo.

_O ilustre chefe do grupo de-

mocratico, que possue arara qua-

lidade de conheçer o valor dos

homens e o merlto de os saber

chamar a si, afeiçoou-se muito

ao nosso biografado, a quem ain-

da ha pduco ofereceu a pasta das

colonias. Barbosa de Magalhães,

porem, não se julgando com corn-

petencia especial para gerir essa

pasta, nobremente declinou a

oferta.

As duas qualidades dominan-

tes do carater intimo do moço

deputado, sam o espirito demo-

cratico e o espirito de familia.

Quem junto dele apelar quer para

um quer para outro, tem ganho a

sua causa. E' que, como Quinet,

ele tem com o fervor civico a

conceção larga do Espirito novo

que deve orientar toda a democra-

cia. E' que, como Michelet, ele

tem o culto apaixonado do Lar.

Exteriormente, o que distin-

gue Barbosa de Magalhães de

muitos dos seus colegas, é a sua

Todas -as crises nacionais urbanidade natural e discreta, a

teem um homem que-as incarna sua sensibilidade cheia de deli-

e resume,- e o sr. Afonso Costa cadeza, uma bonomia sem fa-

é incontestavelrnente quem en- miliaridade, que, de resto, não é

carna, comvuma singular intensi- rara nos espiritos cultivados.

dade de vida, 'a crise que Portu- Tal é, apressadamente evoca-

gál-atravessa.0 dr. Afonso Cos- do, o retrato do possivel proxi-

ta, cuja inteligencia sempre ativa, mo ministro, cuja figura insinuan-

cujaaspera cpmbatividade, cuja te e simpatica aqui procuramos

violenta sensibilidade nervosa faz desenhar a traços largos, colhidos

dele um temível batalhador, sem- nas proprias fontes da sua infan-

pre na brecha pormilagres de ener- cia, vislumbrados atravez da sua

ia, qualidades estas que só quem adolescencia e da sua maturida-

ôr de todo cego pelo odio s ' de, e que nos pareceram melhor

,ctario poderá negar, é a verda- definir a sua psicologia, as quali-

deira .figura representativa ,da dades dominantes do seu espiri-

Republica portuguesa. Porisso, to, a sua alma verdadeira, o seu

Barbosa de Magalhães Vai en- carater intimo e real, emfim.

.grossar, valorisando pelo seu vale-ma¡0r, 29 de abnt_

talento e carater, a falange aguer- DOWNGOS GUUMRÃES

rida do intrepido campeador. _W

Mas, precisamente porque as o DlLUV'O

suaspreferenciasvam para o sr. dr.

Afonso Costa, o Diretorio que

cosinhou as eleições, hostilisa-lhe

perfidamente a candidatura, como

uerreou tambem a dos meus

gos, srs. Cunha e Costa, An-

tonio Macieira e Alberto Souto.

convicto e apaixonado, batalha'

va pelas suas ideias, o filho, cur-

vado sobre os autos, manuseava

os Codigos e ia preparando em

silencio um cabedal de conheci-

mentos que lhe permitisse um

dia intervir eficazmente na sus-

pirada obra de reconstrução na-

cional. A voz dos canhões de 5

de outubro cobriu, porém, a voz

misteriosa dos livros. Apaixona-

do desde Coimbra pelas teorias

novas; admirador da grande Re-

volução, cujas seivas revoltadas

palpitam ainda na arvore social

contemporanea; vibrando da pai-

xão do justo e do verdadeiro;

cheio de ternura e piedade pelos

servos ,do proletariado e dos de-

serdados da vida, B. de Maga-

lhães ao entrar na politica sente-

se naturalmente chamado para o

partido que lhe oferece um pro-

grama mais avançado. Creatura

,de intenso labor mental e fisico,

é uma politica toda de ação que

o atrái, uma politica que arras-

te os fracos e obrigue os for-

tes a uma disciplina e um me-

todo. Vemo-lo, então, filiar-se no

Grupo' democratico.

  

  

  

   

   

  

  

 

  

  

  

   

 

   

  

  

  

  

     

   

  

  

  

  

 

   

  

  

    

 

  

 

  

  
   

Lisboa, 3 de, maio. vessivos e dirigindo insultos

grosseiros contra o pessoal da

mesma cadeia, principalmente

te contra o fiscal“_Manetm

A revolta estendeu a ou,-

tras; enxovtas e até ás prisões

particulares, fazendo os presos

uma gritaria medonha. ' '

Sobre a guarda começaram

a chover projetis'de toda ator-

dem, como o'opos, garrafas, .etc.

O sr. capitão França, dire-

Tomou a falar-se em nova

tentativa de incursão, ao norte,

do bando de Couceiro.

Apesar de se saber ,que

aquilo é uma utupia, não se

calcula o contentamento ue

vai nos arraiais reacionar os.

Deixaram-os crescer e_ madrar,

e agoraaturem-os. . .

As noticias oficiais re-

cebidas no ministerio da guer

ra confirmam não haver coisa t0' daquela Casa d“ "cms“,

alguma de anormal que justiñ- tem“ ,sc-fem' °› &Im-“hmm“

casse os boatos de iucnnsño. @do fm *debalde'

Tudo se limitou a preen- Compareceu uma força da

Cher nos corpos da guarnição guarda republicana e outra' de

de Castelo Branco e Almeida'polích, fazendo 0.5 pistão: bu-

as vacaturas dos oficiais ali'ñCBdaS, tem“) dê Bikini! se

existentes, tendo por este mO-ÍOS bombeil'05› que foram ,

tivo marchado para aquela ci-¡l'a 0 pavimento 6 "ar

dade, afim de ser colocado em _ .estuda. sn'-

infantaria 21, o ,capitão José_ bordínadOS, OS _quais se rende-

MariaQuirino pa .baço de Sami ram imediatamente, serenando

sa Junior, due azia partede i ' '

pessgal do gabinete do, minis- O caso causou alvOroço na

tro a guerra. cid e e !latas im ' '

:Osr. dell/[amet da_ Mia.. catfêsia cãvérâramwfõm

ga dirigiu hoje aQ srtpmsiçlen_ cavalaria e de, infantaria ,da

te da Republica do Brazil use-i Guarda @5550503- : ' ~

guinte telegrama: ::a O sr. ministro do inte-

«Ex.m° sr. .Hermes da Fon-t rior vaimwtramita-q

ceca, dignissirno Presidenterda sor da. uniñerádade «em

Republica do _ Brazil, Rio :de 'deitao Raro-¡urina!

Janeiro. _Em nome ,de dosyofestmudp ticas-W'-

portuguêsa e nprneupropno, guns da, Freitas, ,pode .apurar

saúdo no dia de hole-ne emite .asmew-

mente pessóa de v. ,ex.a,,a:gran- Itá-Literária.

de Republicabrazileira, lazen- :g mw,m ”bugado no

do singeros votos.de .sms boom, páreátbs

prosperidades calou-35.94%! ° o.mlamehto a ex..

_ _ noel de :imagen a geração de azeite' national,

O [ntransigente, vestindo de = Hoje, ás cinco horas da. 'segundo a- lei de' 24' de abril

Santo Antonio e pregando aos arde, os presos¡ da!“ me 5 ultimo. *

Máe.. .A
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numa_ esp
_

. ' nas brancas e refulgentes, espir-

< _ - › t . . rando oiro,.das coleantes e cla-

!rrc'wom'wmâgâiãgagânà 2:: ras estradas bordadas de choupos

:3:5' -âám à: Àvem onde passeiou a sua juventude,

' - deoss gas-!cê “WQS es_ ricadeesperançasesonhos? Cer-

'_, agita WP' .' -- r ' tamente;d quem sabã (à: cor os

-" ' _ versos e Correia e liveiraé

e' 'aêajgmgàaêgâeafmgaiãaé
porque tambem, como o grande

W“" ' Aveiro ' poeta do Vouga, se sente filho

W“““um r ' do rio sagrado.

_ . t ' *" A Afeição sériaeestudiosado es-

spotm que 'nasceu o dr. Bar- Ipirito do nosso biografado, come-

.;wik,m§.jtudooque çou .bem cedo a deliuir-se e a

  

9

PeiñnhOS¡ da cadeia do Liroeieo-insubor-

n.\ Republica embora pese aos, .. .

patriateiros, tera-se até agora li. 'tado dhmmm'be dando Emos sub'

'- .  
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ATUALIDADES

”Entrou :nr ..illlGlllllñES
(Perfil, perdido) .

dele conheço autorisa-me a eSbo-

çar o seu retrato empregandoa

maior

minha

tar a sua terra natal.

 

Aveiro é uma cidadesinha'lin-:'

da, Cantante, arejada, que desa-,

7 brocha como uma fresca flôr A

.r aquatica, como um enorme .nenu-

far branco, de entre as aguas, que

por todos os lados arcingem, a

atravessam em canais, a banham,

- a refletem, a espelham,lhe erguem

um hino claro, fremente, entusias-

tico, apaixonado. E' a Flôr das

Aguas, a Flôr do Mar-e aagua é

a- alma suprema,ativa,da paizagem.

Cercam-na Vastas campinas ver-

des, cortados de canais minuscu-

› los, por onde deslisam esbeltos

A -saveiros; salinas que relampejam

- ao sol como cristais rutilos; moi-

nhos que gesticulam e batem

azas sobre o vasto polder, todo

ensopadoide agua; rebanho de

,cuacasj quewp'astam .nos frescos la-

meiros; aguas onde palpitam, em

maravilhosos jorros de luz, todos

'. os reflexos, todas. as imagens,

ora ondeantes como sombras, ora .

flamejantes como brazas, e, se-P

'. gundo -a hora e a altura do sol,

umas vezes côr de turquêsa, ou-

tras côr de safira, outras côr de

nacar, Outras côr de coral-e tu-

1 do isto dando-lhe um aspéto del

levêsa, de frescura, de graça, de

intimidade repousante e dôce.

Douro, pelo aberrativo artifi-

cio de uma estupida divisão ad-

' ministrativa, á francesa, não tem

. Aveiro. nada dessa-provincia ar-

dente,nervosa,sêca;antes,pel
asua-

uidade do ,seu clima humido, va-

poroso, macio, é o atrio lumino-

so e largo dessa escadaria sun-

' tuosa de montanhas _gigantes

que se chama a Beira-alta, e que

vai das colinas roseas-de ,Angeja

4 e Agueda, que servem_ de plinto

' aos montes das Talhadas, Mon-

' temuro e Sub Ripas, até ás cris-l

tas do Caramulo, ultimoesforço

da terra para chegar ao céu.

Terra de encanto! Paisagem

de maravilha! Nunca os nossos

olhos extasiados* se fartam de

   

contemplar o formoso paiz que

cinge a cidadesinha clara Para

qualquer lado que a vista 'se

alongue, sempre o panorama é

largo e lindo, sempre embriaga-

dor 'e- estranho orscenariol'."Os

=charcos das marinhas “que ro-

deam Aveiro oferecem o mais

complicado mapa que o delírio

Todas as combinações imagina-

«veis de meandros de 'agua,,cor'-'

-rendo sem tino e sem ordem-'por

.entre tamarguciras ,e juncais, 'rali

se patenteam; todas as formas

'geometricas de ilhas e penínsu-

' as, que 'seriam p'os'si'ver's Se es-

tivesse 'em 'projeto Juma' 'nova

:creaçãov do mundo, ali se vêem,

.e. não ha 'quem 'passa extrair-se

,a observar com pueril atenção tão

graciosa cosmogonia.

'Entre'est'es' caprichosos jOgos

vde^agua, a' luz brinca, e; luz'e

(agua,- -sam os dois motivos'prin-

_cipaisv desta paisagem, rquetem

,em si ;um poder. capas: de A trans-

'formar os homens mais .positivos

'e' secos' em' poetas-poetas v'olu'

ptuosds~eardentes se a'luz 'cha-

mejare -fulgura- osculantlo1 embel-1

'os freneticos o corpo moreno da

erra; ou poetas de melancolia,

de' saudade e de Sónho quando,

Sob !aqueles céus velados, as ar-

veres e «as cousas se envolvem

wma bruma de prata, leve e flui-

da, como que numa espiritualisa-*

çãol .

' 2:41. Ora, como a paiza'emque

oa' lrhbtielayi'que os afeiç 'a a seuÍ

modo, os homens-sam em Aveiro

sorridentes, .simples, ciúmes, es-

pirituais.

Este equilibrio entre apaiza-

gem e o homem *agrada-me, e é

porisso que eu amo Aveiro.

t !k t

Foi ali que nasceu o dr. Bar-

boza de Magalhães. E tudo o que

gado é'simples' como a sua pes-

soa, e iluminosa como a sua ter-

ra. E' a de um trabalhador, a de

alguem que se recusa a acei-

tar o fatal anatema que faz do

trabalho uma lei de odio e de

maldição, e que', pelo contrario,

julga que ele tudo enobrece e

dignifica. Assim, a sua infancia

anuncia já a sua adolescencia, e

é sobre esta

idade madura. A vida de Barbo-

za de Magalhães é uma das mais

unidas, mais harmoniosas que co-

nheço.

[Orador de vibração incisiva, jor-

  

  

  

  

   

  

- consulto eminente, anossamaior

!tenso labor mental, um erudito e

'a dos: geogralos poderia 'concebeu 1

' .velho do que um pai severo'. Or-

_rosa, composta de meninas .e ra-

'e desgostos.. A- sua casa em Lis-

_l unida e amiga,(abalava a passar as

-onde passeiou a sua juventude,

   

     

    

   

   

  

   

   

               

   

  

                                     

  

 

  

parte das 'tintas de que a

paleta se serviu para pin-

A biografia do ilustre advo-

que se modela a sua-

 

na. Barbosa de Maglhães

Seupai foi, como se sabe,

um homem inteligentissimo, um

espirito de rara agudeza e pene-

tração, de aptidões complexas.

nalista e panfeletario impetuoso

no ataque, o dr. Barbosa de Ma-

galhães era, além disso, um juris-

=autoridade em direito comercial.

Porém, acima' de tudo e mais do

que tudo, foi um homem de in-

um trabalhador incansavel. Seu

filho pri'mogenito herdou estas

qualidades-em grau elevado.

A sua juventude,'asua'ado-

ljescencia passaram-se sob a vi-

gilancia carinhosa e atenta do

velho jurista, que foi para todos

os filhos antes um- irmão_.mais

fãos de Mãe, uma senhora de no-

bres virtudesie-altas qualidades

de educadora, esta familia nume-

pazes, cerrou-se e uniu-se ainda

mais'em' volta do pai, prematura-

mente envelhecido por doenças

boa era um Lar modelo, onde

reinava a .religião dorttrabalho.

Ali, todo o ano, a vida detodos,

Pai e ñlhos,'decorria num pesa-

do labor. Porem, mal apontava o

verão, logo aquela familia, !muito

suas férias nasua terra natal, na

pai'zagem _luminosa e querida, que

o Vouga espiritualisa e ameiga.

Tera Barbosa de Magalhães con-

servado › na sua r'nemoria- que

foisempre extraordinaria-a vi-

são sólheira das amplas campi

nas empoçadas de agua, dos gol-

fos luminosos e dôces, das sali-

nas brancas e refulgentes, espir-

rando oiro, das coleantes e cla-

ras estradas bOrdadas de choupos

rica de esperanças _e sonhos ? Cer-

tamente; quem sabe de. cór os

versos de Correia de Oliveira é

porque tambem, como o grande

poeta. do Vouga, se sente filho

do rio sagrado.

A feição séria e estudiosa do es-

pirito do nosso biOgrafado, come-

çou bem cedo a Jôdtlll'SQ e a

, acentuar-se. _já em Coimb

quanto os rapazes mais cultos do tinto moço desperta, o seu pres-

seu tempo, mais .dados a cousas tigio-we as dedicações provadas

de espirito, publicavam, nas pe-

quenas revistas literarias desn-

tão, ligeiras bluetas'liricas e his-

torietas de espuma, onomender

;de-,Magalhães ' 'aparece

a ñrmar alguns ensaios de cara-

rater social e economico.

estudioso, ponderado, recolhido,

diz-me um seu companheiro de

Coimbra.
,

sua conversação frivola, afirma

outro.

tava os cafés como nós, constata

um terceiro. Mesmo em vespera

de'_feriado, era raro ve-lo no «Lu-

sitano» ou no «Marques Pinto›.

ender que, apenas formado, Barbo-

za de Magalhães sc não demore

a versar com egual competencia

tinto, de fino espirito e eloquen-

' cia sóbria. Advoga principalmen-

especialidade do fôro, se estende

para fóra de Lisboa, por todo o

nal de Seguros e colabora assi-

a direção.

fór'cf da" politica militante; embd

a exibir a roupa suja-da'lnco'mpetencia

mais degradante›.

Isto é com os amigos. Co-

mo se sabe, só desse lado se

tem procedido assim. E' vêr o

que ele, o Intransigente, de ca-

maradagem com a Republica,

-da Republica e dos republi-

canos tem escrito. E continua:

:Teremos homens ainda para uma

ação administrativa fecunda e renova-

dora ? ›

De certo, se o chamarem

para lhe dar uma pasta. Pos-

ta já ele agarrou e grauda.

Mas ouçamol-o até ao fim:

«Cremos bem que sim; e, se não

temos, então isto é o fim dos fins, a li-

quidação sem remedio».

No ñm desta puchada, a

gente tica asismar se não é o di-

luvio que nos espera. . .

_MP_-
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ra,2en- Porem,as simpatias que o dis-

dos seus *amigos inutilisaram o

;indianas Venceu. Eil-o, agora,

deputado á Constituinte pelo cir-

o. ;da depiiveira de Azemeis.

J , ;dom-posição da camara. ou,

antes, a decomposição da cama-

. ra, o vicio inicial da sua consti-

-E' que-ele foi sempre um tuição, que já ab-initio deixava

vislumbrar, a quem tivesse olhos

_para ver (e fomos dos primeiros

a notar o que ainda recentemen-

te o castiço ;jornalista que é o sr.

José Caldas proficientementevver-

sou num artigo do Mundo), asua

inferioridade comparativamente

com as suas congeneres de 1820

e 1836, foi um serviço detestavel

feito a Nação e á Republica pelo

Diretorio de então. Para a sua

constituição, em vez de se dispu-

tarem competencias, adotou se o

falso criterio duma seleção quasi

invertida e, assim, deixando-se

de fóra valores mentais e morais

que para bem da grei, da Na-

ção e da Republica, ali deveriam

figurar, deu-se guarida, a par de

elementos bons e fecundos, a

muitos que, por falta de prepa-

ração e competencia, nenhum lus-

tre poderiam dar á magna assem-

bleia.

Não pertencia, felizmente pa-

ra ele e para nós, a esses, o mo-

ço advogado, que sentia palpitar

em si uma alma social, e a quem

o sentimento de ir colaborar nu-

ma grande obra historicafortifica-

va e vitalisava. Porisso, a sua

primeira intervenção na Consti-

tuinte, mostrou logo que estava

ali alguem. Preparado por largos

estudos 'dos 'problemas economi-

co-sociais, ás fortes qualidades

&Tunsta- ae Barbosa* de“ «Maga-

lhães, ao seu aprofundado estu-

questões administrativas,

deve essa parte do grande c're'di-

to que conquistou na camara e

no paiz pela sua porfiada discus-

são da Constituição e do Codigo

administrativo.

O ilustre chefe do grupo de-

mocratico, que possue arara qua-

lidade de Conhecer o valor dos

homens e o merito de os saber

chamar a si, 'afeiçoou-se muito

ao nosso biografado, a quem ain-

da ha pouco ofereceu a pasta das

colonias. Barbosa de' Magalhães,

porem, não se julgando com' com-

petencia especial'para gerir essa

pasta, nobremente- 'declinou a

oferta.

As duas qualidades dominan-

tes do carater intimo do moço

deputado, sam o espirito demo-

cratico e o espirito de familia.

Quem junto dele apelar quer para

um quer para outro, tem ganho a

sua causa. E' que, como 'Quinet,

ele tem com o fervor civico a

conceção larga do Espirito novo

que deve orientar toda a democra-

cia. E' que,“como ' Mlchelet, ele

tem o'culto 'apaixonado do Lar.

A Exteriormente, o que . distin-

gue Barbosa de Magalhães de

muitos dos seus colegas, é a sua

'urbanidade natural e discreta, a

sua sensibilidade cheia de deli-

cadeza, uma bonomia sem fa-

miliaridade, que, de resto, não é

rãi'ífnos espiritos cultivados.

Tal é, apressadamente evoca-

do, o retrato do possivel proxi-

mo ministro, cuja figura insinuan-

te e simpatica aqui procuramos

desenhar a traços largos, colhidos

.nas proprias fontes da sua infan-

cia, vislumbrados atravez da sua

adolescencia e da sua maturida-

de, e que nos pareceram melhor

definir a sua psicologia, as quali-

dades dominantes do seu espiri-

to, a sua alma verdadeira, o seu

carater intimo e real, emfim.

Vale-maior, 29 de abril.

DOMINGOS GUlMARÃES.
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-Não me recordo de um

-O José _Maria não frequen-

Não é, portanto, para surpre-

as questõesjuridicas e economi

cas. Associado no escritorio de

seu pai,e sob as vistas deste, co

meça a advogar... Tem, nessa

altura, vinte um, vinte dois anos.

Rapidamente, de um salto, adqui-

re a reputação de um jurista dis-

 

_ Deve ser amanhã 'solene-

mente inaugurado, como já ti-

vémos ocasião de ' di2er, o

«Centro democratico de Es-

tarreja›.

Por tal motivo vêem de

Lisboa ali, alem de outros, os

ilustres senador e deputados,

srs. drs. Bernardino Machado.

Barbosa de Magalhães, Fran-

ça Borges e Gastão Rodrigues.

De aqui irão os srs. dr. Mar-

ques da Costa e Alberto Souto,

fazendo-se tambem represen-

tar pelos seus . diretores-a Li-

te as causas comerciais, e bem

depressa a sua reputação nesta

paiz. E' então que dirige o jor-

duamente na Revista de Direito,

do qual assumiu anos mais tarde

Até 1910, absorvido pelo seu

exaustivo trabalho forense, Bar-

boza de Magalhães, conserva-se

ra não ocultando a ninguem as peão das P'Omncms'

suas tendencias republicanas. Em-

quanto seu pai, um dissidente

convicto e apaixonado, batalha

va pelas suas ideias, o filho, cur-

vado sobre os autos, manuseava

os Codigos e ia preparando em

silencio um cabedal de conheci-

mentos que lhe permitisse um

dia intervir eficazmente na sus-

pirada obra de reconstrução na-

cional. A voz dos canhões de 5

de outubro cobriu, porém, a voz

misteriosa dos livros. Apaixona-

do desde Coimbra pelas teorias

novas; admirador da grande Re-

volução, cujas seivas revoltadas

palpitam ainda na arvore social

contemporanea; vibrando da pai-

xão do justo e do verdadeiro;

cheio de ternura e piedade pelos*

servos do-proletariado e dos de-

serdados da vida, B. de Maga-

lhães ao entrar na politica sente-

se naturalmente chamado para o

partido que .lhe oferece um pr0-'

grama mais avançado. Creatura

de intenso rabormentai'e fish”:o,

é uma politica toda de ação que

o atrai, -uma politica que 'arras-

te os~fracose obrigue os for-

tes a uma disciplina e um me-

todo. Vemo-lo, então, v filiar-se np

Grupo' democratico. ,

Todas as 'crises nacionais

teem um homem' que as incarna

e resume, e o sr.. Afonso Costa

é incontestavelmentez quem en-

carna, com uma singular intensi-

dade de vida, a crise que Portu-

gal atravessa. 0 dr. Afonso .'Cos-

ta, cuja inteligencia sempre ativa,

cuja asperalcombatividade, cuja

violenta sensibilidade nervosa faz

dele um temível batalhador, sem-

pre na brecha pormilagres de ener-

ia, qualidades estas que só quem

ôr de todo cego pelo odio se-

ctario poderá negar, é a verda-

deira figura representativa da

Republica portuguesa. Porisso,

Barbosa de Magalhães vai en-

grossar, valorisando pelo seu

talento e carater, a falange aguer-

rida do intrepido campeador.

Mas, precisamente porque as

suas preferencias vam para o sr. dr.

Afonso Costa, o Diretorio que

cosinhou as eleições, hostilisa-lhe

perfidamente a candidatura, como

guerreou tambem a dos meus

amigos, srs. Cunha .e. Costa, An-

tonio Macieira e Alberto Souto.

 

Lisboa, 3 de maio.

Tornou a falar-se em nova

tentativa de incursão, ao norte,

do bando de Couceiro.

Apesar de se saber' que

aquilo é uma utopia, não se

calcula o contentamento que

*vai 'nos arraiais reacionarios.

Deixaram-os crescer e medrar,

e agora aturem-os. . .

As noticias 'oficiais re-

cebidas no ministerio da goer

ra confirmam não haver coisa

alguma de anormal que justifi-

casse os boatos de incursão.

Tudo se limitou a preen-

de Castelo Branco e Almeida

as vacaturas dos oficiais ali

existentes, tendo por este! mo-

tivo marchado para aquela ci-

dade, alim de ser colocado em

infantaria 2r, o capitão José

Maria, Quirino Pacheco de Sou-

sa Junior, que fazia parte do

pessoal do gabinete do minis-

tro da guerra. r

ga dirigiu hoje ao srrlpresiden-

te da Republica :do Brazil o se'-

guinte telegrama:

«Exmo sr. Hermes da Fon.-

ceca, dignissimo presidenteda

Republica do Brazil, Rio , ~de

Janeiro. -Em nome da nação

portuguêsa e no meu proprio,

saúdo no dia de hoje, na emin

nente pessôa de v. ex.l,ta gran-

de Republica brazileira, fazen-

do sinceros votos :pelas suas

O noel de Arriaga».

O Intransigente, vestindo de

Santo Antonio e pregando aos

peixinhos:
_

<.\ R;',>ublica, embora pese aos.

patriotetroa. tem-se até agora limitado

da cadeia do LimeirotinstibOr-

OBS-.Escritos de interesse particular. 60 reis

  

diaaram-se dando gritos sub-

por linha. Anuncios. aerels

20 reis. imposto do solo l0 reis. Anuncios permanen-

tes, contrato especial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios'e bem

_ Oficinas. Acusa-se a reeeçio e anunciam-Ie

as publicações de que á redação seja enviado um exemplar.

 

Unionistas ou não?

Como se sabe o sr. Aresta

Branco saiu magoado do acam-

pamento unionista. de que fez

parte em principio.

Desunido, protestou em

seguida contra n inscrição do

seu nim-r .lu 'rol ;im unidos.

Nao vai is: '- ' muito. Suce-

de, porem, .juv, ha poucos

dias, tornam¡ a inscrevêl-o

unido, e sua cx.“ naun. voltou a

protestar.

Terá m1 n :o “ uimdo 'J ove-

lha ao apriscol'

_W_-

.lilltpiruloru-U arnamntt ¡Willi!

O Diario do Gamma. pu-

blicou na 5.a feira oldecreto es-

tabelendo varias disposições

pararepressão dos 'crimes de

atentado contra as , instituições

- vigentes.

l

E' a seguinte a nota exata

do armamento apreendido em

Grove: cerca de 1:300 espin-

gardas Remington e outros mo-

delos antigos e apenas 100

Mauser; outros tantos sabres;

18 caixas com munições; e 6

barricas com granadas. Este

armamento foi comprado em

Hamburgo por José Gil Bor-

berdade, o Democrata_ e Cargz- ges e Meneses ev-AndréManuel

Separado.

 

.erreio ,da -jeapiial

 

. versivos e .dirigindo insultos

'grosseiros contra o pessoal' da

«mesma cadeia, principalmente

te contra o fiscal Marieta..

A revolta estendeu- se a ou-

tras enxovias e ate' as prisões

particulares,- v fazendo os presos

umagritaria medonha

_ Sobre a guarda começaram

a chover* projetis de tóda a or-

dem, como copos, garrafas, etc.

O sr; França,dire-

tor daquela casa de reclusão,

'tentou serenar o tumulto; mas

tudo foi debalde.

Compareceu uma força da

cher nos corpos da guarnição guarda republicana e outra de

'-policia, fazendo os means bar-

ricadas, tendo de 'chamar se

ias bombeiros, que foram _pa-

'Ira o. pavimento e: malha-

ram @tem da prisão 'ddaliüu-

bordinados, os quais se rende-

lram imediatamente, Serenando

Wado. '

O caso causou alvoroço na_

cidade e para as amadas'' m da

:Osr. dr Manoel derArria.: cadeia convergiram "forças de

cavalaria e d'e infantaria da

1 guarda republicana.

= O sr'- ministro 'do' tinte-

rior .vai › encarregar- um protes-

r sor. da: “universidade-de Lisboa

A de' ir- aoíPortoisindieaP *netos

dos 'professores-'do liceu*Rodri-

goes» dei = Freitas, apurar

as |iuàrirnintupõesvfeitas pelorjor-

nal A'Veniàde.

'âlDeve-serphblicadó -no

Diario

prosperidades e glorias.-"Md t dias, o regulamentd para l 'ex-

portação 'de- l 'anita nacional,

= Hoje, ás cinco'horas “da ,segundo a le'r-de' 524“de abril

tarde, os presos da-sala n.° 5 ultimo.

Jato á C15.“ à¡



  

  

   

  

  

    

 

  

 

   

    

    

    

sexo feminino, a espoza do sr. Ernesto

Ruela Candido.

VISITAS :

Estiveram nestes dias em Aveiro

o_s srs. Manoel dos S. Silvestre, Sebls- ,

não Pereira de Fi aire Vicente o--'

celho, e comissario, ue está de _ Vale do Vouga-A folha oii-

licença; e Acacio osa. ama- cial publicou ontem uma porta-

nuense do governo civil, que ria aprovando o pro'eto do tro-

por tal motivo a obeteve tambem. ço da linha. fer'rea o Vale do

.- Motos Wanderer.- As exce- Vouga entre Jafafe e Vizeu, e

lentes qualidades ue possue a as conclusões do respetivo pare- “sua da Cruz' m“, A .malha. a_

moro Wanderer so re todas as cer do conselho superior de noel F. Atauasio de Carvalho, condes

suas congeneres, sam de molde obras publicas e minas, anexas á da Borralhn, D Lucília Duarte Ferreira

a despertar a atenção dos cor- mesma portaria. . P“” ° Hum' Mame¡ Mim Amador,
r ' ' . Antonio Sam ato. Anton¡ A t

redores. Poe-es em evidencm o Estmdu_A camara de“ ,á , dor' dl_ sânuele, ;zac u 0:3:

seu magnifico andamento, su e-_ _ começo aos trabalhos de repara# Fernandes e 0138960 MUN-l“” Vil!?-
l'lOI' a todas COD e' das suas .Deu-n03 hop tambem 0 pl'aler

cidas, e ainda a solidez da cons-
~ da 'sua visita ' '

_ , . das, as que. de mais urgente con- 3,_ Mame¡ D°oggãsgz§ssngzãfelíglfav

truçao, se nao tambem a modi- certo cal-emam_

cidade do seu custo.

pouco regressado de Africa.

T. , h d. ., de Luso llumlnaçlo a luz eletrlca. EM VlAGEM: -

”emos a 'as 095140 . _A camara mumc¡ al da Mealha- E' 10 o a noite es e, dAd d ,sam ._ . P 8_ paonasua
ver uas essas maqu na q › da va¡ ¡lummar a formosa esta“. casa desta _Cidade_ o nosso querido
montada a primeira pelo seu dC- cia balnear do Luso a luz ele_ arm o e distinto jurisconsulto, sr. dr.

ositario, sr. Abel Guedes de mea_ Bar osa de Magalhães.

1nho, e a se unda pelo sr. Fir- E. um melhoramento impor_ sr_

t ' l

Reproduzimos hoje um ch- ñ Durante elasTrjnàiitasfe End::

' ' an
da sala dos "101/818 e ue ta? ?1 -Ofam CK¡ l at CC

e:: á im lanta "to da Pie iullnli a .sem “le csPet““los “a teria'-

a . p ç“ . .l feira ultima com a apresentaçao

ca for urn dos dormitorios .do de_ ,,¡gumas das mem-1,65_ g l

colegio de Santa Joana. E' tn- o sr_ August? \Imã-a o_ _Je_

teressante a coleção *de antigo ceu camarotes aim renas. ¡Ai-la

mobiliario, que já ali se encon- n°533 Parte: aqi“ “a _° n°350

tra reunida. E, quasi tudo do
agradecimento. I N fo_

. v. t BaneodePort a.- ão-

seculo XVIII, relativamentemo ' “g

dcrno, mas, ainda assim', com

ram tomados ' em menor conãi-

uma existencia já de setenta ou

deração as petições 'da' Camai'a

municipal _e «Assomação dos cons-

oitenta anos apenas olustre de

cristal que pende do této. Do

   
  

  
   

  
   

 

    

   

   

  

        

  
   

  

    
  

  

 

  

 

  

  

   

 

   

  

   

   

   

  
  

Still; lis'ímiiiis

do museu mlllllpll

 

Iniciamos hoje uma publi-

cação que estamos certos de que

ha de merecer a aprovação de

todos os filhos de Aveiro, bem

como a daqueles que se inte-

ressam pela arte e pelas tradi-

ções de um passado que não

' v'ólta: 'a reprodução, pelo meio

da semile-gravura, do que de

mais valor e interesse se en-

'contra no Museu que ai se es-

trutores Civis¡ em favor da cons-

trdção dum edificro para ,a agen-

seculo XVI encontram-se ali
cia do Banco de Portugal# nesta

_ cidade. A sua direção parece ter

duas Peças egualment'e múlto ultimado já o contrato_ da agu1s1-

apreciaveis, sam um contador- ção dum grande predio emsten-

escritorio de téca com embu- 1° á Pra?? LUÍZ Cipriamo fm““ sua ev' que é °°°mpmhad° ”1°
, 4

dr. Bernardino Machado e outros

 

- - - - - ° (Ciro á dóca do Côloi que dem** mino L0 es amos' de Esmrre' tante servi o ue a atual comis- cavalheiros de Lisboa che a no ra ido
“É a Orgamsar e que e “a OF““ '1151.05 e a Cad”” da annga ro' lira para dar começo. aos_ _traba- ja. A acilidade com_ ue, cor- são ;mmgtmgva daquele pop“. das as horas, siguindb_ nas manhd) de

'- "mão -dos entendidos, um“dos 'deira de castanho, com ornatos 1h05 de construção. rendo na maior veloci ade, de amanhã para starreja. onde, como
!05° concelho Presta terra e noutro logar d›zemos, vai assistir a
com o_qual nos regosijamos. inauguraç o do ;Centro democratica-

Vm, no nosso numero de daquela importante vila.

Ó De regresso de S. Miguel, após

uma via em tormentosa atravez dos

mai-.es. c egou a Aveiro o velho capi-

tão de marinha marcante, sr. Antonio

Henrixses Maximo.

O ' sua casa da Oliveirinha, on-

de vem estar alguns mezes de licença,

chegou agora o sr dr. Arnaldo' Vidal,

que em . Tomé ocupa ocargo de

ele ado do procurador da Repulica.

O sr. dr. Alberto Nogueira Le-

mos, cçnservador em Benguela,em-

barcou já em Viagem para ali

ENFERMOS :

Tem estado doente a sr: D. Alice

de Brito, espoza do sr. Amadeu Tava-

res Pinto.

repente se fez parar, é admi-

ravel.

Estes srs.percorreram,áVista hoiemam as emprezas fornece_

de _muita gente, a cidade quest dom daquela luz, o resp“ vo

inteira, tirando voltas _apertadis- anuncio na secção competente_

simas e com uma prectsao mate- os mercados de malo _Du_

mama“ rante o corrente mez devem
Para o anuncio que vai na . , .

¡espétiva secção chamamos a _realisar-se no paiz os segumtes

atenção dos corredores. Importantes mercados '
Em 8 Vila nova de Famali-

comegaãüda :hi-'gíria ?57:2 cão, 2 diãs; Vila nova _de Fos-

materiais destinados áconstrução coa; 'o' Garvao (OEM-1mm' 2

dias; Ourique, !4 dias; Torre

31:31: estrada do Farol á Cos- de Moncorvo; '4' Salvaterra de

b lh d _ . . i Magos, de gado e diversos arti-
Os tra a os everao imc ar- gos, 5 dlas; '5' Alcacer do Sal,

se em breve sob a imediata e

' As representações da Cama-

ra e construtores cms foram

com muito interesse patrocma-

das em Lisboa pelos ilustres de-

putados, sr. dr. Barboza demis-

galhães e Alberto Sound ; ' ,E

Presos polltlcosr-Esttt Mi-

gnado o dia t4 do Wal-pin

julgamento dos presos 'politicos

desta cidade, drs. Jaime Silva ›e

Inocencio Rangel, Firmino Fer-

nandes, Eduardo Barboza e An-

tonio Ferreira, acusados do cri-

me de conspiradores.

Automoveis-A folha oficial

deu agora publicidade ao aviso

c primeiros do' paiz. de talha e pintura.

de entrar em vigor em Portugal,

a contar de t do corrente mez, ñscalisação do sr. Manuel Maria

Amador. O orçamento é de per-

2 dias; Caldas da Rainha. 2 dias;

|6, Fafe, 2 dias; I9, Guimarães

 

AGRADECIMENTO :

Jose' Antonio Pereira da Cruz e es-a convenção relativa á circulação

de automoveis.

Com com anos-Faleceu ha

dias, na visinha fre uezia de Eixo,

o velho Bernardo uues Manjão,

que era a pessoa de mais edade

que atualmente ali Vivia, pcis

contava too anos. Havia Sldo

musico, nos bons tem os em

que aquela povoação tin a filar-

monica, que chegou a ter uma

das melhores capelas.

Teatro ave¡rense.-A compa-

nhia do Ginasio, de Lisboa, reali-

sou nas noites de 4.“ e 5.a feira

ultimas as duas anunciadas récitas

de assinaturas.

Casas cheias, não obstante a

prolongada série de sessões c¡-

nematograñcas que o publico ai

teve, durante mezes consecutivos.

Peças e inter retes foram lar-

gamente aplau idos, resolvendo

a companhia ficar ainda ate haje

para poder levar á scêna o Rota

azul, como levou, ontem já norte,

colhendo uns aplausos, “Kilome-

recidos. v' ~

. FerladooflcllL-thfoí f '

resolvido no parlamento, ouve

ontem feriado óñc'ial por ser a

data gloriosa da descoberta do

Brasi . Conñrmou-se, portanto, a

noticia que aqui démos na quar-

ta-feira.

Em virtude do teór do respe-

tivo projeto de lei, que era asm-

nado pelos srs Bernardino Ma-

chado, Magalhães Lima. Afonso

de Lemos e Rovisco Garcia, e

das declarações feitas na cama-

ra, é um feriado mais a inscre-

ver no registo oficial, pois é de

carater permanente.

Na cidade fecharam algumas

repartições e todas as escolas.

SindicanclL-Termina na pro-

xima semana a sindicancia de que

foi encarre ado o habil advogado,

sr. dr. E isio Sucêna, voltando

aos seus logares os srs. dr. Lt'iz

Guimarães, ilustrado presidente

da camara, que está servindo de

comissario de_ policia; o sr. Beja

(feira de S. Torquato); 24, Ar-

  

   

    

 

   

  

   

  

     

   

   

  

   

       

    

  

  

   

   

posa, não podendo agradecer pessoal-

mente a todas as pessôas que os visi-

taram e se informaram do seu estado

durante as graves doenças que tiveram,

veem por este meio apresentar os seus

agradecrmentos a todas as pessôas que

naquela ocasião lhes dispensáram as

suas atenções e cuidados. 2 -5-912.

w-

liniiivo mensal li lili I'll.

Homenagem i memoria de Ml l Bo

hard¡ e de Candido dos Migusresta'd:
na dlstrlbulelo de zoo reis r 12
bros, no rlla 5 de cada mez. ::r ”-

artur da Costa 5. Plnto Basto

Como de costume, em to-

dos os dias 3 dos mezes que

decorrem, o Campeão distribua,

por amavel e honrosa procura-

ção daquele benemerito cida-

dão nosso presado amigo, a

esmola comemorativa do pas-

samento dos ilustres extintos,

pelos necessitados da terra.

_ Desta vez foram contem-

plados:

Joana Matias. R. Manoel

Firmino; Maria Augusta Am-

brosio Vera-cruz; Maria Rato;

Gravito; Maria José da Trin-

dade, idem; Maria Rita dos

Anjos, Beira-mar; Ana da Ro-

saria, idem; Joaquim de Deus

da Loura, R. do Norte; José

Augusto, R. do vento; José

Travessa, idem; Maria José'

Carrancho, Alboi; Tereza Maia, y'

idem; Nazaré de Matos, idem.

w_

Museu municipal

 

t0 de 3 contos de "'5- ronches, 2 dias; 26, Redondo, 3

Emtomo dasescolas--O Dia' dias; Vila Viçosa, 3 dias; 26,

"ÍO do_ GOVCMQ› PUblÍ'T-Ou uma Ilhote, em Aveiro; SI, S. Barto-

portaria determinando que. só se- ¡omcu (Castro Marim); 1.' do-

jam inscritos nas secretarias das mingO, Castro Verde, 2 dias;

inspeções os professores quç, Guimarães: Vila Franca de Xí-

além dos outros documentos eXi- m, gado; ¡,0 e 2,0 domingos,

gidos, apresentarem certidão de Lamego¡ 3_0 domingo, Azambu-

cdade provando que á data da ja' gado (remonta). 3 dias¡ El-

publicação do decreto de 29 de vas1 3 mas; 4o domingo, Oliveí-

marc-0 de !91| tinham; Pelo ra de Frades. 3 dias,feira franca.

menos, 19 anos completos- Mercados anuais: |3, Salva-

Trabalhos marnotals--Vam terra de Magos, gado cavalar;

já adeantados os trabalhos de l5, Azambuja, gado cavalar.

preparação, nas marinhas da Contra a debilidade.-Reco-

nossa ria, para o fabrico do sal mendamos a Farinha peitoral fer-

neste ano. ruginosa de Franco, legalmente

Apezar da prolongada inver- autorisada e privilegiada, que

nia que fez e até mesmo das obteve medalhas de ouro nas ex-

chuvas da semana ñnda, ha es- posições, garantindo a sua efica-

peranças de que todas as salinas cia milhares de medicos e doen-

comecem brevemente a produ- tes que ateem usado. E' pre-

zir. cioso alimento para crean as e

Consumo de “mes..A cida- pessoas de estomago débi ou

de consumiu no mez de abril ue_Pl'eteüdam um Ill/10h 011 Ye-

findo, pelas notas constantes da eiçao fadlmeme digerivels cula

_escrituração ,do Matadouro-mu- “4259 Ód? realçar“” C001 um

nicipal. '22:043 'quilos de' mrnes 'calm e VMÍIO nutritivo de came.

verdes, produz1das pelo abati-m

mento de 136 bois, com 0 peso
de 21:742; 3 vitelas corn o de

[gli, e 15 cameiros com o de

1 7- FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

Hoje o sr. João Neves_ Ferreira.

Amanhã, a sr.a D. Berti¡ de Pereira

Leitao,e os srs. Pedro Ferreira, e Amil

car Mourão Gamelas.

Alem os srs. Manoel Fernandes de

Carvalho e Jaime Sucena.

O Celebrou-se na quinta-feira ulti-

ma o reg'sto do casamento da sr! D.

Carolina Cristo com o sr. Antonio da

Conceição Rocha, capitalista, desta ci-

dade.

O Deu á luz, com felicidade, uma'

creança do sexo feminino, a esposa do

estimado comerciante local, sr. Ma-

noel Lo es da Silva Guimarães. Muitas

telicida es.

O Em Agueda realizou-se ha dias

o enlace matrimonial da sr.' D. Alice

Ruela Candido gentil ñlha da sr.' Ba-

boroneza do outo do Rio, com o sr.

Mario C. de Vasconcelos, t ° sargento

do batalhão do 29, ali aquartelado

Ó Deu á luz, com felicidade, em

  

     

   

   

   

     

  

    

   

  

  

   

   

  

 

   

  

Da primeira época sam no-

taveis a papeleira. escaparetes,

cadeira e molduras de quadros

em charão, da China, a estante

de coiro e pau santo com

guarnições de bronze, o cravo

ou espineta, do reinado de D

«João V, autentico e em per-

feito estado, comoda, mesas e

tamboretes de pau santo, e o pe-

lTlovimento local¡

Anotações do passado (1911)-

Dia 4 de mato-Passa nesta ci-

dade o sr. ministro do fomento.

que tem na gare uma entusiast-ica

receçao.

Dia 5~Chega a Aveiro o sr.

dr. Cunha e Costa que a ui vem

. fazer duas conferencias e pro-

. paganda, _

Dia 6.-Em Azemeis ha enor-

me borborinlro pelo facto de dois

irmãos se bateram furiosamente.

quenino leito de colunas com

torneados em espiral e cabu-

chões nos intereseturas e ou-

tras pequenas cousas que sam

lição figurada da vida conven-

tual em tempos idos, tudo dis-

posto de forma que o recinto

se assemelha a um grande sa-

lão de receber, de ha cem anos

pelo menos.

 

êrro. \Porisso de novo damos

hoje essas mesmas paginas, que

sam as da abertura do folheto

que pensamos oferecer aos lei-

tores a quem mais interessam as

cmsas militares.

O numero de hoje poude sêr

melhor cuidado, e e de crêr que,

tanto a tipografia como a revi-

são, se esmerem quanto possivel

de hoje em deante.

6xcursão.--Uma das lanchas

a vapôr que fazem diariamente

a' travessia da Bestida para a

Torreira, atracou na quarta-feira

Do~combate saíu- um morto. ultima ao nosso cais, trazendo a

Dia 7-0 Rancho das Olarias, bordo um 'Iusido cortejo de ex-

vai ao Porto, ao Palacio de Cris- curSionstas estarrejenses.

  

tal, tomar parte nosvfestejos que O vento, a mareta da ria e

ali se realisam em honra dos ex- ainda a corrente contraria, atra-

cursionisias estrangeiros. zon-lhes a marcha do barco, que,

“campeão das Provinclasn_ tendo_saído da Bestida ás IO da

A precipitação com que loi feito manha, so aqm _chegou ás 15

o nosso numero ameno“ que horas. A's desaseis_ voltaram ao

teve de sair mais cêdo para po- Pomo da Partida) l'<í 00m mais

der apanhar a distribuição, pelo calma e melhores aguas-

- correio, no proprio dia, e foi im- Cremação. - A «Associação

' ,presso na sôma de al uns milha- do registo civil» vai iniciar uma

res de exemplares, fê- o aparecer ativa propaganda para ser adó-

com' varias incorreções, e entre tada a cremação de cadaveres

elas a errada colocação das duas em Porta al.

'primeiras paginas do folhetim Aplau imos. E', sobre tudo,

› Pelo soldado, cuja publicação ini- uma grandenecessidade higienica.

. ciávamos nesse dia. Clnematografo.-Terminaram

_ Foi a aglomeração de anun- as sessões cincmatograficas que

cios,talguns dos quais tiveram a «Empreza Vieiran nos propor-

' de ser retirados pela abundan- cionou em quasi todas as noites

' cia Íexcessiva' da materia a in- dos passados mezes de inverno

Boletim oficial. -O sr. .loa-

quim dos Reis Junior foi exone-

rado do car o de ajudante da

re artição o registro civil de

Al ergaria-a-velha.

+0- Foi nomeado ajudante

do conservador do registro civil

em Castelo de Paiva o sr. Se-

bastião Ferreira Pacheco Sobri-

nho.

+0- O sr. Antonio Eduardo

de Souza, secretario de finanças

de 2 a classe em Arganil, foi

transferido, como requereu, para

o concelho de Ovar.

40» Foi nomeado juiz de paz

do distrito de Vagos o sr. Anto-

nio Carlos Vidal.

40- Para o cargo de notario

interino na mesma comarca, o

sr. dr. Vasco Rocha.

l

 

Do livro dos visitantes

«Barbaramente arrasados

todos os monumentos da ci-
cluir, o principal fautor dêsse eprimavera.

 

'SÊRÓÉS'

(75)

'j runni- materno
' ' QUARTA ran'rs

TRADUÇÃO DE JOSÉ BBIMO

""~Qhegada do orfão

O sonho e a- realidade

'Por isso, Sem duvida, com-

.quanto 'fechasse os olhos, não

,pódei adormecer facilmente.

' ,_,_.,, .Veiu-lhe á mente a sua entre'-

.Vista'corn o _general Lostan,

apareceu-lhe _como visão en-

cantadora a imagem de Clotil-

de, een'tão estas duas recor-

dações, enlaçando-se com a

est onda.. generosidade do

con-e'da Fé, formaram um

poemade pensamentos incoe-

rentes,-produ_z;indo-lhe a in-

sonia. ~. _

. _De facto, não faltavam

s,

'-44'

motivos ao orfão para não

poder conciliar o sono. Um

brilhante futuro se lhe apre-

sentava, e como o desejo

acompanha sempre o homem,

Daniel supondo-se rico, dese-

jou ser amado, e ao pensar

no amor, recordava-se da for-

mosa menina que vira pela

primeira vez em casa do mar-

quez del Radio.

Habituado desde- creança

ao viver modesto e sombrio,

Daniel desconhecia as super-

ñuidades do luxo Nunca pi-

sára custosas alcatifas, nem

trajára elegantes vestuarios.

Excetuando as temporadas em

que estiVera em Madrid, nOs

estudos, nunca sentira dinhei-

ro no bolso. Por conseguinte,

não podia apreciar o que sam

para um rapaz quatro mil rea-

les mensais, quantia que lhe

tinha fixado o conde da Fé

para OS SCUS gastos.

O mundo, porém, é um

grande livro onde breve se

   

   

 

aprendem as necessidades da

vida, corn quanto esse estudo

envelheça o rosto e dissipe a

virgindade da alma.

Daniel deitára-se ás dez

horas, e quando o relogio da

Universidade deu uma hora.

ainda estava acordado e com'

poucas esperanças de deitar'.

Assim como o prégo ao

arrancar-se da parede deixa

um buraco, assim o adolescen-

te ao abandonar a paz da al-

deia sente um vacuo no co-

ração, que lhe transtorna o

organismo, transformando-lhe

em parte a sua maneira de

s r. Daniel só expandiu a sua

alm'a em admirar a beleza do

sol, os tesoiros inapreciaveis

da natureza e em amar a sua

carinhosa mãe.

Sem mais horisontes além,

dos pincar0s das suas monta-

nhas, teria vivido na modesta

aldeia sem ambições, conten-

tando-se com o amor de sua

mãe..

da Silva, administrador do con-

  

  

 

  

 

Porém, Madrid tudo devo-

ra, e não tardaria de certo que

o desejo, esse verdugo do co-

ração e do pensamento, viesse

dizer a Daniel: «Desperta do

sonho da inocencia em que

dormes; a vida está cheia de

encantos para os que. como

tu, teem a fortuna de ser ri-

C05.)

Finalmente, ás duas horas

e meia da manhã,Daniel con-

seguiu adormecer; e como aos

dezanove anos o amor faz es-

curecer tudo o mais, teve um

sonho delicioso, em que não

entrava o seu protetor conde

da Fé. mas em que se lhe pa-

tenteou em toda a sua beleza

a filha do general Lostan_

Seriam dez horas da ma

nhã quando acordou, o que

lhe fez soltar um suspiro, por

que o pobre orfão desejaria

sonhar sempre.

A hospedeira de Daniel

era como todas que costumam

receber estudantes: headers, _sua casa,

\-

Agueda, onde reside uma creança do

M_

com os bons pagadores, ra-

bujenta com os que no tim do

mez empregavam toda a re-

torica conhecida para a con-

vencerem a esperar mais al-

guns dias pelo pagamento.

Daniel era um bom rapaz

que pagava sempre em. dia;

por isso a patroa lhe entrou

no quarto com alegre sem-

blante a perguntar-lhe se que-

ria que lhe servisseo chocola-

te. Daniel, que no dia ante-

rior pouco se ocupara do seu

estomago, aceiton com prazer

o oferecimento, e em quanto

tomava o chocolate travou-se

o seguinte dialogo:

- Demora-sa muito tem-

po em Madrid, sr Daniel? per-

guntou a patroa, porque nesse

caso, apenas se desocupe o

gabinete que tem vista para a

rua, mudo para lá a sua cama.

- Muito agradecido, sr.'

D. Aguelina, mas vejo-me for-

çado a deixar hoje mesmo a

(Çontinúe)

dade de Aveiro e até apagados

os seus vestígios, este museu

Vem guardar o escasso rema-

nescente daquelas incompara-

veis riquezas, perdidas para

sempre. Salva as ultimas reli-

quias dum passado abundantis-

simo de poesia e ensinamentos

valiosos, altamente valiosos,

senão pelo que em absoluto

possam significar, pelo menos

por_ aquilo 'que representam em

meio da nossa pobreza extre-

ma, como extrema foi a loucu-

ra com que dissipátnos a for.

tuna.

_Bem haja quem com tão

lucida devoção juntou para nós-

e para nossos ñlhos estes res-

tos do naufragio de um pau-i.-

monio precioso. J

Aveiro, t7 deabril de tom:

_Jaime de Magalhães Lion¡

«O Museu que acabo de

visitar representa, por enquan- s.

to, uma tentativa modesta, mas

tambem representa uma inicia-'

tiva inteligente 9 patriotica,

que todos devem aplaudir e

engordar pela intl_ encia que.;



inln ,innnnnnin ; _

in muitu municipal

Iniciamoshojer uma publi-

cação que estamos certos de que

ha de merecer a aprovação de

todos os ñlhosrdeiA'veiro, bem

como a daqueles que se inte-

,re'ssampela arte e 'pelas tradi-.m

'ções de um passado que não

 

A 'võlfá7'ã"iêprodiiçãóT pelo meio

da semile-gravura, do que de

mais valor e interesse se en-

-contra no Museu qUe al sé es-

tà a organisar e que é na opi-

- "maowdõs entendidos', 'uni'- 'doS' “deita 'de “castanho, com ornatos

de talha e pintura.
' ?metrosclaaan

 

Da primeira epoca sam no-

taveis a papeleira. escaparetes,

cadeina e molduras de quadros

' em charão, da @bioma estima

'de' 9' ,Pitta-“santo 'com

Ç ,a ,aí/dês de bronzefo cràvo

"mitespinetai 'do reinado de D

João V, aniteinnico e em per-

feino estado, comoda, mesas e

tanibore1 cs de pain santo, eo pe-

movimento local

Anotações do passado (1911)¡-

Dia 4 de mdli0.-_-l.)as.<tl nesta ci-

dade o sr. minis¡ro do lamento

 

que tem Jia gare uma entusiasticai

I'CCCÇLH).

Dia 5--tilnega a Aveiro o sr,

dl'. (Iunha e Costa que aqui vem

fazer (luas conferencias de pro-

paganda. « t

Día 6.-Em Azemeis ha enor-

me borborinho pelo facto de dois

irmãos se baterem fur'iosamente.

Do combate ;saiu-um morto?"-

Dt'a -OnRancho das Olarias,

Yvai ao 0,4ao'Pajâ'cio'de Cris-

, chá_ da sala dos moveis, e q

até á implantação da Repuin

ca foi um, dos dormitorios_ do

,colegio

  

   

  

  

  

Reproduzimos hoje um cli-

teressanfcdíà coleção antigo

mobiinarnq,_.gueia aii stezçncqn» ;gãgãâeãgnrggqü _

tra rev nuas¡ tudo ~ de ?Magal-Não f?-  

i tirar-imagens:y
seculo q

demo, mas; ainda' as*sim,“c'óm

uma existencia já de setenta ou

oitenta anos apenas o lustre de

cristal que pende do'této. Do

seculo XVI encontram-se ali

duas peças' egualmente muito

apreciaveis, sam um contador-

escritorio, de téca com embu-

tidos e a cadeira da antiga ro-

;quenino leito de colunas com

thl'nCCtdOS em espiral e cabu-

[611605 aumentam ç ea»,

,tt'as pequenas* cousas que sam

;lição iigurada da vida conven-

tual em tempos idos, tudo dis-

posto de forma que o recinto

!se assemelha a um grande sa-

,Ãláo de receber, de ha cem anos

j elo menos.

 

tôrro. Porisso de novo damos

:hoje essas mesmas paginas, que

'sam as da abertura do folheto

que pensamos oferecer aos lei-

tores :i quem mais interessam as

;coisas militares.

' O numero de hoje poude .ser

'melhor cuidado, e e de crer que,

_tanto a tipogratia como a revi~

são, se esmerem quanto possivel

;de hoje em deante.

Excursão._Uma das lanchas

a vapôr que fazem diariamente

a travessia da Bestida para a

Torreira, atracou na quarta-feira

ultima ao nosso cais, trazendo a

bordo um lusido cortejo de ex-

Cursioni'stàs estarrejens'es,

l 
tal, tem PartToÀ-;ndâafestejos que* *O vento, ,a mareta da ria e

ali se realisamerñ _honrados ex-

cursiõ'nis'ias'estrãngeiros. v

. “Campeão das Provincia.,-

A precipitação com que _ton feito

o nosso* numero anterior, que

teve de sair. mais cêdo para po-

der apanhar' a distribuiçao., _pelo

correio, no proprio dia, e f01 im-

presso na sôma de al uns milha-

_res de exemplares, fê- o aparecer

com Varias incorreções, e entre

elas a errada colocação das duas

:primeiras paginas do folhetim

Pelo sofdad0¡-cuja publicação ini-

_ciávambs nesse dia. -

,Foi a aglomeração de anun-

cios, alguns dos- quais tiveram

'de ser r'etirâtflos pela abundan-

'cia excessiv da _materia a in-

cluir, o principal fautor desse
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' :flijalehegadà do'orfâo

' ”O @enseja arealidade

. › Horisso, sem duvida. com-

quanto fechasse. os olhos, não

pódeíàdormecer facilmente.

Veia-elite áz'men'te a sú'a «entre-

vis'taxcó'm' *o* general Lostan,

apareceu-:lhe como visão en-

cantadOra a imagem de Clotil-

.de, e então estasduas recor-

daçõesà,enlaçando-s_e com a

estupçndn, generosidade do

conde, _,;_Fé, formaram um

' 'poemagjpensamentos incoe-

“rentes ro zi ih a in-

so'niii? p' !MQ-4 É _ _

De facto, não faltavam

ainda a corrente contraria, atra-

zou-lhes a marcha do barco, que,

tendo saido da Bestida ás 10 da

manhã, só aqui chegou ás 15

horas. A's desaseis voltaram ao

ponto da partida, já com mais

calma e melhores aguas.

Cremação. - A «Associação

do registo cmi» vai innenar uma

_ativa propaganda para ser adó- '

tada a cremação de cadaveres

em Portu al.

Aplau imos. E', sobre tudo,

a grande necessidade higienica.

Clnomabgrafm-Terminaram

as sessões cinematograñcas que

a «Empreza Vieira» nos propor-

cionou em quaSi todã's ,as noites

dos 'passados mezes "de inverno

e primavera.

um

m

motivos ao orfão para não

poder conciliar o sono. Um

brilhante futuro se lhe apre-

sentava, e como o desejo

acompanha sempre o homem,

Daniel supondo-se rico, dese-

jou ser amado, e ao pensar

no amor, recordaVa-'se da for-

mosa menina que vira pela

primeira vez em casa do mar-

quez del Radio. _ ”

Habituado desde creança

ao viver modesto e sombrio,

Daniel desconhecia as super-

ñuida'des _do luxo Nunca p¡-

'sára' custosas alcati'fas, nem

' trajára - elegantes vestuarios.

Excetuando as temporadas em

que estivera em* Madrid, nas

estudos, nunca sentira dinhei-

ro no bolso. Por conseguinte,

não podia apreciar o que sam

para um rapaz quatro mil rea-

les mensais, quantia que lhe

tinha fixado o conde da Fé

para os seus gastos.

O mundo, porém, é um

grande livro onde breve se

ue fitas ai

a série de espetacuios na terça- .

feira ultima com a apresentaçao por tal motivo a obeteve tambem. ço da linha ferrea

de al umas das melhores.

municipal e «Associação dos cons-

Durante elas muitas e lindas celho, e Comissario, ue está de

foram exibidas, fechando licença; e Acacno

  

 

   

         

    

   

 

   

  

 

    

  

   

sr. Augusto Vieira ofere-

lirá para dar começo aos traba-

lhos de construção.

As representações da Cama-

ra e construtores civis foram

com muito interesse patrocina-

das em Lisboa pelos ilustres de-

putados, sr. dr. Barboza de Ma-

galhães e Alberto Souto.

Presos_ polltlcos.-Está desi-

gnado o dia i4 do correntepara

julgamento dos presos politicos

desta cidade, drs. Jaime Silva e

Inocencio Rangel, Firmino Fer-

nandes, Eduardo Barboza e An-

tonio Ferreira, acusados do cri-

me de conspiradores.

Automoveis-A folha oñcial

deu agora publicidade ao aviso

de entrar em vigor em Portugal,

a contar de i do corrente mez,

a convenção relativa á circulação

de automoveis.

Com cem anos-Faleceu ha

dias. na visinha fre uezia de Eixo,

o velho Bernardo unes Manjão,

que era a pessoa de mais ed;

que- Mmalirwv'rãfpon

contava too anos. Havia sido

musico, nos bons tempos em

que aquela povoação :in a hlar-

monica, qui: ;hcgou a ter uma

das melhores capelas.

Teatro aveirense.-A compa-

nhia do Ginasio, de Lisboa. reali-

sou nas noites de 4.a e 5.“ feira

ultimas as duas anunciadas recitas

de assinaturas.

Casas cheias, não obstante a

prolongada série de sessões ci¡

nematograñcas que o publico ai

teve, durante mezes consecutivos.

Peças e inter retcs foram lar-

gamente aplaudidos, resolvendo

a companhia ficar ainda ate hoie

para poder levar a scêna o Rato

azul, como levou, ontem a nonte,

colhendo uns aplausos, aliáz ine-

recidos.

Feriado oficial.-Conforme foi

resolvido no parlamento, houve

ontem feriado oficial por ser a

data ioriosa da descoberta do

Brasi . Conñrmou-se, portanto, a

noticia que aqui démos na quar-

ta-feira.

Em virtude do teór do respe-

tivo projeto de lei, que era assi-

nado pelos srs Bernardino Ma-

chado, Magalhães Lima. Afonso

de Lemos e Rovisco Garcia, e

das declarações feitas na cama-

ra, é um feriado mais a inscre-

ver no registo oficial, pois é de

carater permanente.

Na cidade fecharam algumas

repartições e todas as escolas.

Slndicancla.-Termina na pro-

xima semana a sindicancia de que

foi encarre ado o habil advogado,

sr. dr. E isio Sucêna, voltando

aos seus logares os srs. dr. Lt'iz

Guimarães, ilustrado presidente

da camara, que está servindo de

comissario de policia; .o sr. Beja

da Silva, administrador do con-

m

aprendem as necessidades da

vida, com quanto esse estudo

enve'heça o rosto e dissipe a

virgindade da alma.

Daniel deítára-se ás dez

horas, e quando o relogio da

Universidade deu uma hora.

ainda. estava acordado e com

poucas esperanças de dormir.

Assim como o prégo ao

arrancar-se da parede deixa

um buraco, assim o adolescen-

te ao abandonar a paz da al-

deia sente um vueiio no co-

ração, que lhe _transtorno o

organismo, transformando-lhe

em parte a sua maneira de

s r. Daniel só exparidia a sua

alma em admirar a beleza do

sol, os tesoiros inapreciaveis

da natureza e em amar a sua

carinhosa mãe.

Sem mais horisontes além,

dos pincaros das suas monta-

nhas, teria vivido na modesta

aldeia sem ambições. conten-

tando-se com o amor de sua

mãe.;

cidade do seu custo.

vêr duas dessas maquinas aqui,

montada a primeira pelo seu de-

mino Lo es

ja. A

rendo na maior veloci ade, de

repente se fez parar, é admi-

ravel.

respetiva secção chamamos a

atenção dos corredores.

começaram a chegar á Barra Os

materiais destinados á construção

da nova estrada do Farol á Cos-

ta nova.

  

    

     

   

 

  
  

Motos Wandoror. - As exce-

lentes qualidades ue _possue a _as conclusões do respotivo para'

ceu camarotes á im rensa. Pela moto Wanderer so re todos as. :cer do *Conselho "supnior' '

' ca o nosso suas congeneres, sam de 'molde _obras publicas e'minas, g ' '

a _despertar a atenção dos cor- '

redores. Põe-as em evidencia o

tomados em menor consn- seu magnifico andamento, su e-

d'eração as petições da Camara rior a todas as maquinas con eo

cidas, e ainda a solidez da cons-

trutores civis» em favor da cons- trução, se não tambem a modi-

trução dum edificio para a agen-

cia doi Banco de Portugal nesta

cidade. A sua direção parece ter

ultimado já o contrato da aquiSi-

ção dum grande predio existen-

te a Praça Luiz' Cipriano, fron-

teiro á dóca do Côjo, que demo-

Tivémos ha dias ocasião de

ositario, sr. Abel Guedes de

inho. e a se unda pelo sr. Fir-

lgamos, de Estarre-

acilidade com ue, cor-

Estes srs. percorreram, á vista

Para o anuncio que vai na

Do Farol á Costa honrar-Já

Os trabalhos deverão iniciar-

se em breve sob a imediata e

tiscalisação do sr. Manuel Maria

Amador. O orçamento é de per-

to de 3 contos de reis.

Em torno das escolas.-O Dia-

rio do_ Governo, publicou' uma_

portarjâ,dçtemmiíl6'que s se-

mscritos nas secretarias das

inspeções os professores que,

além dos outros documentos exi-

gidos, apresentarem certidão de

edadc provando que a data da

publicação do decreto de 29 de

março de igii tinham, pelo

mçnos, ig anos completos.

Trabalhos mamotais. - Vam

já :ideantados os trabalhos de

preparação, nas marinhas da

nossa ria. para o fabrico do sal

llCSÍC ill'lO.

Apezar da prolongada inver-

nia que fez e até mesmo das

chuvas da semana linda, ha es-

peranças de que tir-das as salinas

comecem brevei'nentc a produ-

zir.

Consumo de carnes--A cida-

de consumiu no mez de abril

findo, pelas notas constantes da

escrituração do Matadouro-mu-

nicipal, 22:043 quilos de carnes

verdes, produz¡das pelo abati-

mento de 136 bois, com o peso

de 21:742; 3 vitelas com o de

144.; e i5 carneiros com o de

157.

Boletlm oflcla|.-O sr. Joa-

quim dos Reis Junior foi exone-

rado do carão de ajudante da

re artição o registro civil de

Al ergaria-a-velha.

40- Foi nomeado ajudante

do conservador do registro civil

em Castelo de Paiva o sr. Se-

bastião Ferreira Pacheco Sobri-

nho.

4o- O sr. Antonio Eduardo

de Souza, secretario de finanças

de 2a classe em Arganil, foi

transferido, como requereu, para

o concelho de Ovar.

.o Foi nomeado juiz de paz

do distrito de Vagos o sr. Anto-

nio Carlos Vidal.

40- Para o cargo de notario

interino na mesma comarca, o

sr. dr. Vasco Rocha.

Porém, Madrid tudo devo-

ra, e não tardaria de certo que

o desejo, esse verdugo do co-

ração e do pensamento, viesse

dizer a Daniel: :Desperta do

sonho da inocencia em que

dormes; a vida e;tá cheia de

encantos para os que, como

tu, teem a fortuna 'de ser ri-

C050)

Finalmente, ás duas horas

e meia da manhã, Daniel con-

seguiu adormecer; e como aos

dezenove anos o amor faz es-

curecer tudo o mais, teve um

sonho delicioso, em que não

entrava o seu protetor conde

da Fé, mas em que se lhe pa-

tentcou em toda a sua beleza

a filha do general Lostan_

Seriam dez horas da ma-

nhã quando acordou, o que

lhe fez soltar um suspiro, por

que o pobre orfão desejaria

sonhar sempre.

A hospedeira de Daniel

era como todas que costumam

receber estudantes: bgadosa, sua casa,

-n
3,

mesma portaria.

. . . O ' c .

de mUita gente, a Cidade quasn hoie'pam as ,mpi-ez” fome e

inteira, tirando voltas _apertadis-

simas e com uma preCisão mate-

matica.

'Vale do Vouga-A folha oti-

osa, ama- cial publicou ontem uma porta-

nucnse do governo cnvnl,_qt.ie ria aprovando o proàâto do tro- VlSlTAS: y

Vale do Estiveram nestes dias emi-

Vouga entre Jafafe e Vizeu, &95;

r

. Estradas-A camara deu. j

Começo amarelas-lho: dc'repara-

ção de algumas das suas estra- e .. .
da sua VISIIR O nosso estimavel 'I

sr. Manoel Domingues Piqueira,

pouco regressado de Africa. .

das, as que de mais urgente con-

certo careciam.

Luso Ilumlnado a luz eletrica.

-A camara municipal daMealha-

da vai iluminar a formosa estan-

cia balnear do Luso a luz ele-

trica. t

E' um melhoramento impor-

tante, serviço que a atual comis-

são administrati'va daquele popu-

loso concelho presta á terra e

com o qual n03 regosijamos.

Vai, no nosso numero de

   

  

,dores daquela, luz, o respct vo

anuncio na secção competente.

Os mercados de molar-Du-

rante o corrente mez devem

realisar-se no paiz os seguintes

importantes mercados:

Em 8, Vila nova de Famali-

cão, 2 dias; Vila nova de Fos-

côa, lO, Carvão (Ourique 2

dias; Ourique, i4 dias; 'l .-re

de Moncorvo; |4, Salvater - de

Magos, de gado c diverso .rti-

gos, 5 dias; l5, Alcacer r: i “Sal,

2 dias; Caldas da Rainh: ; Ilias;

|6, Fafe, 2 dias; I9, G: 'mrães

(feira de S. Torquarc :1%,Ar-

ronches, e dias; 26, lt do, 3

dias; Vila Viçosa, 3 w u', 28¡

“botar”. em'ÊVêi'ioj'Él, Íiarto-

lomcu (Castro Marim ..° do-

mingo, Castro Verdi . dias;

Guimarães: Vila Fran ;le Xi-

ra. gado; t.° e 2.” ningOS,

Lamego; 3.O domingo zambu-

ja, gado (remonta), 3 as; El-

vas, 3 dias; 4 ° domin Olivei-

ra de Frades. 3 dias,f i franca.

Mercados anuais: , Salva-

terra de Magos, gas cavalar;

|5, Azambuja, gado t ,'alar.

Contra a debilida t-Reco-

mendamos a Farinha citam! ftr-

rugi'nosa de Franco, legalmente

autorisada e Pl'liílil nula, que

obteve medalhas de uro nas ex-

posições, garantindo sua efica-

cia milhares de matheus e doen-

tes que a teem usado E' pre~

Ctoso alimento para creanças e

pessoas de estomago débil ou

t ue pretendam um lundi ou re-

eição facilmente digerivch cuja

acçãodpóde realçar-se com um

caix e Vinho nutritivo de came.

liilnirn ln apontamentos

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

Hoje o sr. João Neves Ferreira.

Amanhã, a sr.a D. Berta de Pereira

Leitao,e os srs. Pedro Ferreira, e Amil

car Mourão Gamelas.

Alem os srs. Manoel Fernandes de

Carvalho e Jaime Sucena.

O Celebrou-se na quinta-feira ulti-

ma o registo do casamento da sr! D.

Carolina Cristo com o sr. Antonio da

Conceição Rocha, capitalista, desta ci-

dade.

O Deu á luz, com felicidade, uma

creança do sexo feminino, a esposa do

estimado comerciante local, sr. Ma-

noel es da Silva Guimarães. Muitas

telicida es.

O Em Agueda realizou-se ha dias

o enlace matrimonial da sn' D. Alice

Ruela Candido gentil filha da sr: Ba-

boroneza do àouto do Rio, com o sr.

Mario C. de Vasconcelos, t ° sargento

do batalhão do 29, ali aquartelado.

O Deu á luz, com felicidade, em

Agueda, onde reside uma creança do

.

  

com os bons pagadores, ra-

bujenta com os que no fim do

mez empregavam toda a re-

torica conhecida para a con-

vencerem a esperar mais al~

guns dias pelo pagamento.

Daniel era um bom rapaz_

que pagava sempre em dia;

por isso a patroa lhe entrou

no quarto com alegre sem-

blante a perguntar-lhe se que-

ria que lhe servisseo chocola-

te. Daniel, que no dia ante-

rior pouco se ocupara do seu

estomago, aceiton com prazer

o oferecimento, e em quanto

tomava o chocolate travou-se

o seguinte dialogo:

- Demora-sa muito tem-

po em Madrid, sr Daniel? per-

guntou a patroa, porque nesse

caso, apenas se desocupe o

gabinete que tem vista para a

rua, mudo para lá a sua cama.

- Muito agradecido, sr.'

D. Aguelina, mas vejo-me for-

çado a deixar hoje mesmo a

@Mimi

.r

  

 

casa desta cidade o nosso qu

   

 

   

       

    

   

  

   

 

   

 

  

  

   

  

    

   

   

  

   

        

  

    

   

   

 

    

  

    

      

    

    
  

   

   

  

    

  

    

     

sexo feminin nes zada ll'. 1

Ruela Candida. po ~

srs._Maltoel dos 5,le ngj-Í

* F. Anadia de amanha.

Ólegoriói Marques"

h01e tambem o p

EM ViiioaM:

E' logo a noite esperado na

amigo e distinto jurísconsulto,sr.

Barbosa de Magalhães.

Sua em', que é acompanhado ..l

sr. dr. Bernardino Machado e ou a

cavalheiros de Lisboa, chega no ,ng-

das a: horas, se indo na man ,7'

amanhã para starreja. onde, ml

noutro lo ar dumos, vai' assistir

lnaugunç o do .Centro democra '

daquela importante vila. i

_ O De_ regrgsso de S. Miguel, ..A

amam¡ tormAemosa atrtjvez

marea, c u a veiro o ve ho

tão !umha moi-cante, sr. An i

Henri ues Maximo. Ai

Q 'sua casa da Oliveirinha, '

de vem estar alguns metes de lice o#

chegou agora o sr dr; Arnaldo «ii

ue¡ em . Tomé ocupa octrgo l

le do do procurador da Rep

O sr. dr. Alberto Nogueira

mos, conservador em Benguela.

barcou já ein Viagem para ali

ENFERMOS :

Tem estado doente a sr.' D. n'

de Brito, espoza do sr. Amadeu Tt'

res Pmto. -

AGRADECIMENTO :

José Antonio Pereira da Cruz e »

posa, não podendo agradecerpe ›

mente a todas as pessoas que os “li

táram_ e se_tn§95máram do seu ea -

duram“: graves doenças que tivé

Veem por este meio apresentar os ' -Íi

agradecnmcntos o todas as pessoas i '

naquela ocasião lhes dispensáram '

suas atenções e cuidados. 3 -S-Qtz. i

lnnntinn iininnl tn till l

Homenagem Í memoria doM

bardaodoündldodoskolgm
na dlstrlbulçlo do 200 rolo 12 '

bmnodlaJdocMamz." “Iv

«nur da Costa s Matra“.

Como de costume, em ton“

dos os dias 3 dosamezes que'

decorrem, o Campeão distribua,

por amavel ehonrosa procurei-Éi

¡ção daquele benemerito cida-'l

:dão nosso presado amigo, lí

esmola comemorativa do pas-

samento dos ilustres extintos,

pelos necessitados da terra.

Desta vez foram conteni-

plados:

Joana Matias. R. Ma :-

Fírmino; Maria Augusta Am;-

brosio Vera-cruz; Maria Rato;

Gravito; Maria José da Trin-

dade, idem; Maria Rita doi¡

Anjos, Beira-mar; Ana da R0'- -

san'a, idem,- Joaquim de Deus

da Loura, R. do Norte; José¡

Augusto, R. do vento; José

Travessa, idem; Maria José"

Carrancho, Alboi; Tereza Maia, i

idem; Nazaré de Matos, idem. ~

*-

Museu municipal?

  

   

Do livro dos visitantes

:Barbaramente arrasados

todos os monumentos da ci-i

dade de Aveiro e até apagado#

os seus vestígios, este

Vem guardar o escasso remo¡

nescente daquelas incomparad-

veis riquezas, perdidas para¡ '

sempre. Salva as ultimas rtilil

quias dum passado abundantisq

simo de poesia e ensinamentos'.

valiosos, altamente valiosos,

senão pelo que em absoluto'

possam significar, pelo menos:

por aquilo que representam em?

meio da nossa pobreza extra.:

ma, como extrema foi a loucu~ A

ra com que dissipámos a ford-

tuna.
'

Bem haja quem com tão...

lucida devoção juntou para O.. ,-

e para nossos filhos estes res- I_

tos do naufragio de um pauta'

monio precnoso.

Aveiro, i 7 deabril do tora;

_Jaime de Magalhães Lima-_-

J

_ _ :O Museu que acabo do

v151tar representa, por enquan?

to, uma tentativa modesta, mas ç'

tambem representa uma inicia-“i

tiva inteligente a patriotica,

que todos devem aplaudir o

engordar pelo mancada que, .Ç
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30.-0 sr. Manuel Ferreira_

“W. aveae um amigo da agricultu-

í' .. 'no domingo passado, junto ã

'Wi daquele logar, um grande nume-

i. crianças, ás quais fez uma prati-

'v .t - a destruição dos ninhos, pe-

. ZH, _se abstenhani de ,continuar

li., r lim ter. distribuir pela assisten-

uv grande porção de amendoas e

* àihes “que no futuro ano, ,se

› os seus conselhos, lhes ,ha-

',1 proporcionar uma testa com die-

' v o de brindes.

(ze-rapazes parece terem resolvido

J_ r, e, assim o sr. Ferreira Alves

uni magnilico serviço ás ave-

' 26.-A mesma monotonia4

tora do tempo estivo, sempre cos-

avassalar os pequenos centros,

deixou ainda de ser hospeda dos

MWM É??? ¡mr-q“?

poderá merecer so-

:: . a mentalidade nacional.

- ¡g-IV-912. -A. R. Adães

es» ' _ , _-

_ ' .Fiquei

i.. nte impressionado com a

. « ue fiz a este museu. E'

.em. " que 'deve ser seguido

i todas as terras do paiz que

.guiam despejos da arte nacio-

mToda a minha admiração

para os seus defensores,

_porno os iniciadores dêste

ff¡ u, merecem o aplauso de

sis bons -patriotas.

"lareira, 28 de abril de i9 i 2.

l' J. Marques da Silva.

7,, ,Soma e _segue para confu-

,1,. dos. . . incredulos.

, À . . .àuml

-
_ v

. . IO PIM M 603ml

(M'Uitimada por um ataque

de paralesia, faleceu no sabado,

.ilha-vma sr.a D. Rosa da

nceição Vidal, viuva do sr.

'àquim Pedro de Brito Vidal,

::e sr.. Antonio de

proprietario da .Fabrica

' *lin- em Sóza.

1m, ,Foi esposa dedicada e ex-

: @lente creatura, que viveu por

v anos em Aveiro, de

e ,mdesó saiu por ocasião do

,falecimento de seu marido,'fa-

Ícdmento que se deu ha dóze

meninos um dia, precisos,
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' ele em que ela' faleceu

_. tambem-

ã, Os nossos pezames aos do-

-. ,lhe-J Um telegrama de Afri-

trouxe-nos ontem a triste

' 'a do falecimento de um po-
\

,M rapaz da nossa terra, o sr.

É": da Cruz Regala, que

' ' ali fôra cheio de esperan-

,cheio _de saude, em busca

, tillan O pobre moço, que

'aqui muito bem Visto, fox,

 

Traduçã

 

313:"'r

0 na: *nun
todos aqui vivemos em àricla pela che-

' ' ue é um nde rote-

u Sã' q gm p mera forçada a vir em comboio de

mercadorias, visto estarem bicudos os

negocios financeiros e não haver, por-

tanto, massas para viajar no «Rapido»

ou no :Sud-express».

dos os assuntos de interesse, discute-

se politica ou tala-se do tempo. Falan-

do-se do tempo, olha-se para o ceu e

examinam-se os astros.

creio, astrologos, uns restinhos do sé-

culo XVI. E' preciso que haja de tudo w

em toda a parte. -

 

oii-ie' '

obstante ot mamlhar estridente e con-

tuso do oceano que incessantemente

nos arremete furibundo.

como. tantos outros,

febres locais, e deixou a fami-

lia na mais cruciante dôr. Sen-

timos e acompanhamo-la. l,

_grclos da «Imprensa Libariio da

 

I

l

a da estação balnear, que este ano

Ainda se o jogo desse. ..

Nesta sensaboria e exgotados to-

Tanibem aqui ha astronomos e até.

politica, vocifera-se,

_ > ímnss'équss'e

'da- eira'o-roricar, não¡

Discutindo-se.

   

,Não admira “que .assim proceda o

vitima das

f““illoves edições

Está publicado mais um nu-

 

mero, excelente por sinal, da

interessante revista teatral O Pal-

co, edição da conhecida !Casa

E. da Cunha e Sá de Lisboa.

O, presente numero, que é o

7.', é quasi todo colorido e pu-i

'blica bons escritos.

Do Palco faltam-nos os 3

numeros imediatamente anterio-

'es, cuja remessa

sr. Cunha e Sá, agradecendo an-

tecipadamente.

pedimos ao

Que noite de encantol-Tem

este titulo uma das mais belas

poesias liriças que a nossa lin-

gua possue.

Indubitavelmente Soares de

Passos escreveu-a 'num momen-

to de inspiração. em noite de

lua» cheia, nos salgueirais do

Mondego, quando cursava a Uni-

versidade, na pujança da vida e

do talento. _

Pois não é menos inspirada a

musica com que se cantae se

toca, e que a :Empresa editora

Cesar Campos e & C.“,n do

Porto, estampou a ora, em belo

papel cartonado. ssa formosa

canção de. amôr, para piano e

canto, tendo a letra intercalada

na musica, custa apenas 200

reis, e'está destinada a um su-

cesso de sala, tendo como tem a

consagração popular.

Os editores prestaram um

bom serviço á conservação das

i creações dignas de se perpetua-

rem, como esta que, resurgindo

agora, em todas sua' pureza e

frescura, assim se salva do es-

quecimento. Agradecemos a ofer-

ta do exemplar que nos foi en-

viado. -

“l'liundo ilustrado” - Temos

presente o n.° i a 3 desta bela re-

vista de viagens e de aventuras

de terra e mar, unica que no gel

nero se publica no pais, e á qua-

ja aqui nos referimos quando

apareceu O seu numero progra-

 

o do tenente-coronel

Luiz Vasconcelos Dias

_Pelo soldado '

grande, o ' igantesco mar indómito,

quando tam em sôbre a terra se aco-

. metem e picam as cristas os franca(-

nlios ..

mos e quasi equivalente á discussão

de mgrmeleiro; hoje devemos discutir

com argumentos convincentes, sempre

no campo da honra, do direito e do de-

ver, não ultrapassando nunca os limi-

tes da decencia e da delicadeza, e não

por meio de ameaças. infundindo medo

e pavor. Pois quem ha ai hoje que te-1

lnha medo? No século das luzes, na

aurora da Liberdade, é preciso banir

para sempre esses falsos e velhos pro-

cessos de convencer pelo terror. Outros

tempos, outras habitos.

ga as obras de defeza e alimentamoz

as melhores esperanças de que se com-

pletarão antes dos fins do século XX...

sabermos que tudo vai correndo á mo-

derna portugueza-devagar e mal. Va-

nia-nos ao menos isso, que tudo é pa-

triotismo l. . .

IDa

E' maneira de discutir já muito

mpropria dos tempos que atravessa-

ll

O Continuam a passos de tartaru-

E' mais um motivo de satisfação o

llhavo, &th-Quando ha dias a sr:

Maria Marques Damas, viuva, tirava

agua, com uma picota, para regaro

 

 

ma. lã' realmente uma publica-

ção digna de registo espcmal. As

suas gravuras sam nítidas e o seu l Expedição d¡ mala¡ do surgiu:

texto cxcelentemcnte escrito.

“ñ Caça,,.-Acaba de sair dos

ilvao o n.°8 do corrente ano dc

publicação desta excelente revis-

ta, que se distingue no nosso)

meio literario. Abre com uma'

historieta de Paulo Cancela,-Ro-

mão ; á qual se segue um con-

to inédito de Alberto Pimentel,

uma poesia de Ernesto Viana,

um artigo sobre jo os olimpicos

firmado pelo dr. enrique Ana-

corêta; A caça no Brasil, por V.;

peregrinação das aves em

gera , por D. Fernandes Ferrei-f

ra; Caçadores de codorniz de

Pardelhas, or Ruela Valente;

Viagem a l) arrocos, por Passos

Freitas; O Pintasilgo e Ecos. ,

Das ilustrações que sam prim0-,

rosas devemos chamar a atenção

sobre a que representa a recons-

trução de Olimpia, os tipos¡ de

caçadores americanos deveras cu- .

riosos, as equipagens russas e

tipos de galos.

   

CiRTllZ ANUNCIADOR

 

AIREMA'HÇÂII

2.a PUBLIC :.çÃO

No dia Cinco de maio pro-

ximo, pelas onze horas da

manhã, á porta do Tribunal

desta comarca, sito na Praça

da Republica da cidade de

Aveiro, e nos autos de carta

precatoria vinda da comarca

de Albergaria-a-Velha, extraí-

da dos autos de inventario

orfanologico a que se procede

por obito de Manuel da Fon-

seca, tambem C0nhecid0 por

Manuel Marques dos Santos,

morador que foi no logar e

freguezia de Angeja, daque-

la comarca, e em que é inven-

tariante Manuel Nunes de Oli-

veira Parrucha, viuva do in-

ventariado, residente em Ta-

boeira, freguezia de Esgueira,

desta comarca, se ha de pro-

ceder á arrematação, em hasta

publica, a fim de ser entregue

a quem maior lanço oferecer

acima dos respetivos valores

porque vam á praça pela ter-

ceira vez, conforme foi deli-

berado pelo conselho de fami-

lia naquele inventario, dos se-

guintes bens:

Uma terra lavradia, sita

no Razo, limite de Taboei-

ra, avaliada em cincoen-

ta e dois mil reis, e vai á

praça em metade do seu va-

lor, ou sejam vinte e seis mil

reis; um leirão de terreno la-

vradio, sito no Campo de Ta-

boeira, avaliado em cincoenta

e dois mil reis, e vai á praça

em metade do seu valor, ou

sejam vinte e um mil reis e

vai á praça em metade do seu

valor, ou sejam dez mil e qui-

nhentos reis.

Toda a contribuição de

registo e despesas da pra-

ça serão por conta do ar-

rematante. Pelo presente sam

sitados quaisquer crédores

incertos para assistirem á ar-

rematação e deduzirem os

seus direitas, querendo.

baixo.

dindo uma creada de seu irmão e o sr.

carlos Alberto Fragoso, que passava

ali na ocasião.

dão da Povoa, freguesia de Loureiro,

por que um filho comprou uni cão por

400 reis, dependurou-o pelas

com um pau, que lhe fez grossa ava-

¡ ria.

nhos, inas tambem estes foram repeli-

dos e msultados pelo carrasco.

trabalhava, no Calvario, o mestre' de

, obras Antonio Correa da Silva Conde,

ficando muito mal tratado.

de paz e substituto os srs. Francisco

Maria da Silva País e João Augusto

Pires. Parabens.

' vo empregado dos «Grandes armazens

Andressen» o sr. João Pereira, que vem

retemperar nos ares patrios.

Rebelo, filha do importante proprie-

tario sr. João Rebelo. Parabens.

22,30 (tarde)

celhos proximos, Aradas, Cacia, Eirol,

Eixo. Es ueira, Ilhavo, Ponte da Raia,

Quinta

Bernardo, Alquerubim, Loure, Pinhei-

*Eijitdirãn de rala:

*lei llll silo

 

quintal, sucedeu partir avara eira Presente Sam citados todas e

quaisquer pessôas incertas que
Na queda, amolgou as costelas acu-
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Oliveira de Azemeis, 3.-Um cida-

pemas, a

ma ramada e tanta pancada lhe deu

O pequeno gritou, acudiram visi-

c Caiu dum andaime, sobre que

Velros, 3.-F0ram nomeados juiz

O Chegou de Manaus, onde é ati-

. Fez ha dias anos a sr.a D. Idalina

indicações uteis

 

Para o norte, ás 5 (manhã) e às

17,30 (tarde).

Para o sul| ás 8,30 (manhã) e ás

Para os logares, fretuezias e con-

o Gato, Vilar, Requeixo, S.

ro, Vagos, etc., ás 9,45 (manhã).

Para a i'osta e Povoa do Valade,

Oliveírinha, Nariz, Quintans e Palhaça,

ás 8,30 (manhã)

Distribuições domiciliárias na ci-

dade, ás 8 e 9,45 (manhã) e ás 18,30

(tarde).

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 rcis por cada

5.5000 reis ou fração desta quar.tia,além

do sêlo correspondente: de “$000 ate'

ioñooo reis, :o reis; de mais de 103000

até 205000 reis,ao reis; de mais de

zoiooo até Sodooo reis, 4o reis; de

mais de 50.8000 até iooñooo reis. 60

reis; de mais de ioodooo até õoodooo

reis, ioo reis.

[I 1.5000 até ioñooo reis. io reis.

De toaooo até 50.5000 reis, ao reis. De

50,8000 até 1006000 reis, 30 reis. De

1005000 até :Soãooo reis So reis. Cada

250wa reis a mais ou fração, 50 reis.

Aveiro, 22 de abril de mil

novecentos. e doze.

Verifiquei:

O Juiz de Direito,

Regalão

O es:rivão do 5.° oficio,

Julio Homem de Carvalho

(.hristo.

00K
Vende-se na Fa-

brica do Gaz-

Aveiro.

Um carro ou 500 kilos. . .

iooo kilos...........

 

¡000 reis

M90 I

Recebem-se hos-

pedes, estudantes

ou empregados publicos, por

preços comodos, em casa si-

tuada no melhor local da ci-

dade. 'Dirigir a esta redação.

ANUNCIO

2.“l PUBLICAÇÃO

OR este juizo e pelo car-

tório do escrivão do 2.°

oficio-Barbosa de Ma-

galhães-nos autos de execu-

ção por custas em que é exe-

quente o ministério publico, e

executados Rosa Cavilha, ca-

sada, pescadeira, de Ilhavo, e

Manoel dos Santos Mesquita,

«o Casca», solteiro, jornalei-

ro, da Gafanha, vai à praça,

no dia ig de maio proximo

futuro, por ii horas da ma-

nhã, á porta do Tribunal ju-

dicial desta comarca, sito na

Praça da Republica desta ci-

dade, para sêr arrematado por

quam mais oferecer acima da

sua avaliação, que é o preço

por que vai á praça, o seguinte

predio penhorado a executada

Rosa Cavilha: a quinta parte

de uma terra lavradia e ves-

sada, Corgo do Martinho, li-

mite de Ilhavo, no valor de

35:000 reis. Toda a contri-

buição de registo e demais

despesas da praça serão por

produto da arrematação para

virem deduzi-las nos termos

da lei, sob pena dc revelia

  

   

   

  
    

e julguem com direitos ao

Aveiro, 25 de abril de 1912.

Verifiquei :

O Juis de direito,

'Regalãa

O escrivão do 2.0 oficio

Silverio augusto 'Barbosa de

Magalhães.

lil ano: iii pratica

Motores a gazolina

J. Matos

CONSULTÓRIO DE

ainda Municipal adiiii-

nixtratiua do concelho

da Mealhada

Fornecimento de luz ele-

trica para ilumina-

ção publica e parti-

cular

M cumprimento de de-

* liberação tomada por

esta Comissão, anun-

Cia-se:

ÊFrigoríficos HdSLñrl

2:000 maquinas vendidas

:llllllill EllüEllllElllll lili ESPEClllllllllllE

Referencias-Garantia-

condiçõoo exoooionnio

para iluminação eletrica

Motores e bombas. instalações de cervejaria

Chocolatar'ia. leitarias, lavandairas etc., etc,

RUA .DO OURO, 232. 1.o-. ;93 ,

66040““45

i

t Palha enfardada a vapôr

i
t Satisfaz ill pronta rulquir podido

i

l

Alter do Chão

e a gado.

Encarrega-se de compras

á comissão: areites, cereais

e carvão vegetal.

lillllllEl. l'lllRTllll l'll'lEllJl

  

   

   

Braamcamp

i NG' NHARIA FRIGl)RIFlCA

blica e particular da povoa-

ção do Luzo. nas condições

que estam potentes na secre-

taria da Camara, para serem

consultados pelos concorren-

tes, nos dias uteis, das dez

às quinze horas;

2.° Para ser admitido ao

concurso é necessário provar

ter feito na tesouraria da mes-

ma Câmara o depósito pro-

visorio de 5003000 réis;

3.? As propostas devem

ser dirigidas em carta fechada

à presidencia da Comissão
l . . . . .

I' Que ?Stá &Pemi POr muniCipal administrativa da

espaço de trinta dias. a con- Mealhada_

tar da segunda publicação

dêste anúncio no Diario do

Govérno, o concurso público

para a conCessão do exclusi-

vo do fornecimento de luz

elétrica para a iluminação pú-

Oonfeiteiro

ARA uma cidade ou pro-

víncia, com estação de

caminho de ferro, precisa-se

de pessôa, homem ou mulher

religiosa, que saiba bem da

arte de confeitaria. Dá-se ca-

ma e mesa e o diario que se

combinar.

Paga-se a viagem. Carta

a este jornal para A. D.

Carroceiro

  

escrever.

ção com as iniciais M. C.

   

  

  

      

  

  

  

  

    

  

  

 

Com

zma

trbs de

Uma

  

 

O

Uma iuz brilhante,

do as lampadas Wizard.

Éa luz do sol:

Para informações dirigir-se, a

to e Aveiro. O

Escritorio,

  

Mealhada, 29 de abril de

igiz.

O presidente da Comissão,

Joaquim da Cruz.

.111111

NOITE DE ENCANTOl

Melodiosa canção para piano

e canto, com a poesia intercalada

na musica. Magnífico papel carto-

nado. Preço 200 reis. A' venda nos

armazens de musica e no editor,

rua de Santa Catarina, 804-Porto.

   

I
l
l
.
.
.
"

 

Plano e bandolan_

ROFESSORA com o Cu:-

so superior do «Conser-

vatorio de Lisboa», dá lições

 

REClSA-SE. que saiba de piano habilitandoparaexa-

Bom ordeiia- me. Ensina tambem bando-

do. Carta a esta reda- lim.

Nesta redação se diz.

 

LUZ DO SOL
Sistema W|ZARD

As lampadas Wizard, acendem-se co-

mo a eletriCidade, e são a ultima palavra

da perfeição e economia,

a lampada Wizaild, obtem-se

luz, sem o emprego de fosforos ou acende-

dpres com alcool, bastando fazer girar um

sim les interrutor colocado na parede.

lampada WIZARD, de 500 velas

de poder iluminante, consome apenas 4 li-

essencia em 45 horas, isto é: gasta

5 rels por hora.

lampada WIZARD, de um poder

iluminante de 2:000 velas, custo por hora

17.5 reis.

Gaz de hulha 0 consumo será de. . . ai7 rei

Luz eletrica o - v i- .. . Sri n

Acetilene o o II I . . . 382 o

Petrolio o o I e . ., 783 n

Estes numeros são a prova mais elo-

quente da superioridade das lampadas Wl-

urd e justificam plenamente o incompara-

vel sucesso que este sistema de iluminação

e 'aqueCimento tem obtido em todos os

paises do mundo, onde estão registadas as

patentes e onde os oontraventorcs serão ri-

gorosamente punidos.

O _Sistema Wizard é o produtor de luz e

aqueamentq p0r excelencia, para as habi-

taçoes, fabricas, estabelecimentos comer-

Ciais, hoteis,

teis, hospitais, co

praças e ruas publ cas, explorações agri-

colas, etc., etc.

mgular e economica só se póde obter empregan-

teati os, casinos, quar-cafés

fe ios, parques, jardins.

Z_ Economia e simplicidade

_ Iluminai as vossas habitações e estabelecimentos pelo sistema Wizard, e

tereis sol em casa, a troco de 5 reis por hora.

CARLOS GUERRA.

antigo diretor de fabrica: de gaz. Agente exclusivo para os distritos do Por-

Café Brazn-PORTQ

conta do arrematante. Pelo Orçamentos o caninos gratis
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Anadia, 30.-0 sr. Manuel Ferreira

Alves, de Sá, que é um grande prote-

tor das aves e um amigo da agricultu-

ra, reuniu no domingo passado, junto á

capela daquele logar, um grande nume-

ro de crianças, ás quais fez uma prati-

ca sobre a destruição dos ninhos, pe-

dindo-lhes se abstenham de continuar

a fazei-o.

No tim fez distribuir pela assisten-

cia uma grande porção de amendoas e

prometeu-lhes qne' no futuro ano, se

seguissem os seus conselhos, lhes ha-

via de proporcionar uma testa com dis-

tribuição de brindes.

Os rapazes parece terem resolvido

seguil-os, e, asstm, o sr. Ferreira Alves

prestou um magnifico serviço ás ave-

sinhas.

Esplnho. 28.-A mesma monotonia

que, fóra do tempo estivo, sempre cos-

tuma avassalar os pequenos centros,

não deixou ainda de ser hospeda dos

habitantes desta vila, motivo por que

 

todos aqui vivemos em ància pela che-

gada da estação balnear, que este ano

se verá forçada avir em comboio de

mercadorias, visto estarem bicudos os

negocios financeiros e não haver, por-

tanto. massas para viajar no «Rapidm

ou no «Sud-expressv.

Ainda se 0 jogo desse. ..

Nesta sensaborla e exgotados to-

dos os assuntos de interesse, discute-

se politica ou fala-se do tempo. Falan-

do-se do tempo, olha-se para o ceu e

examinam-se os astros.

Tambem aqui lia astronomos e até,

creio, astrologos, uns restinhos do sé-

culo XVl. E' preciso que haja de tudo

em toda a parte. _

Discutindo-se politica, vocriera-se,

ouve no Campo da'Feira oroncar. não

obstante o marulhar estridente e con-

fuso_ do oceano que incessantemente

nos arremete furibundo.

Não admira que assim proceda o e aguas. com uma picota,

______________.._
_._

 

'de futuro, poderá merecer so- como-tantos outros, vitima das

ibre a mentalidade nacional.

ig-IV-gi2. -A. R. Adães

Bermuda.: ›

 

i -Fiquei muito agradadavel

febres locais, e deixou a fami-

lia na mais cruciante dôr. Sen-

timos e. acompanhamo-la.

_
'

M

baratusta-se, berro-se, ronca-se, quei

grande, o ' igantesco mar indómlto,

quando tam em sôbre a terra se aco-

m/etem e picam as cristas os frança(-

n ws. ..

E' maneira de discutir já muito

impropria dos tempos que atravessa-

mos e quasi equivalente á discussão

de marmeleiro; hoje devemos discutir

com argumentos convincentes, sempre

no campo da honra, do direito e do de-

ver, não ultra assando nunca os limi-

tes da decencra e da delicadeza, e não

por meio de ameaças, infundindo medo

e pavor. Pois quem ha ai hoje que te-l

nha medo? No século das luzes, na

aurora da Liberdade, é preciso banir

para sempre esses falsos e velhos pro-

cessos de convencer pelo terror. Outros

tempos, outros habitos.

dão da Povoa, freguesia de Loureiro,

 

O Continuam a passos de tartaru-

ga as obras de deteza e alimentamoz

as melhores esperanças de que se com-

pletarão antes dos fins do século XX...

E' mais um motivo de satisfação o

.sabermos que tudo vai correndo á mo-

derna portugueza-devagar e mal. Va-

lha-nos ao'menos isso, que tudo e pa-

triotismo lí.? "

llhavo. ¡csi-Quando ha dias a sr.“

Maria Marques Damas,

 

ma. Fê" realmente uma publica-

ção digna de registo especml. As

suassravuras sam nítidas ç 0 seu Etpriiríu ill malas Iln comia:

ÍCXÍO CXCCICDÍCanlC CSCTIÍO.

l “ñ Caça,,.-Acaba de saír dos

re'los da «Im rensa Libanio da :2,30 (tarde)

ilva› o n.°8 0 corrente ano de(

'retemperar nos ares patrios.

viuva, tirava Rebelo, filha do importante proprie-

para regar o - tario sr. João Rebelo. Parabens.

quintal, sucedeu partir avara eira presente sam citados todas e

baixo.
. .

d dNa queda, amolgou as costelas acu- qualsquer pessôasmcertas que Alter do Chão

in o uma creada de seu irmão e o sr. se jul-'nem com direitos ao

Carlos Alberto Fra 050, ue assaVa O - .. t ' .
a“ na ocasião' g q P pmdmo da arremataçao para Palha enfardadja a vapôr

virem deduzi-las nos termos t e a ga o'

da le!,- Sob pena de revelia t Satisfaz ilr pronta qualqurr IlÍÍlil

   

    

  

   

por que um filho comprou um cão por

400 reis, dependurou-o pelas pernas, a

uma ramada e tanta pancada lhe deu

com um pau, que lhe fez grossa ava-

na.

O pequeno gritou, acudiram visi-

nhos, mas tambem estes foram repeli-

dos e insultados pelo carrasco.

O Caiu dum andaime, sôbre que

trabalhava, no Calvario, o mestre de

obras Antonio Corrêa da Silva Conde,

ficando muito mal tratado.

Veiros. 3,-Foram nomeados juiz

de paz e substituto os srs. Francisco

Maria da Silva Pais e João Augusto

Pires. Parabens.

O Chegou de Manaus, onde é ati-

vo empregado dos «Grandes armazens

Andressenz o sr. João Pereira, que vem

Ollvelra de Azemels. 3.-Um cida-

Aveiro, 25 de abril de i9 r2.

Verifiquei :

O .luis de direito,

'Regalãa

O escrivão do 2.° oficio

Silverio augusto (Barbosa de

Magalhães.

Encarrega-se de compras

á comissão: azeites, cereais

e carvão vegetal.

llllllllEL llllliilli¡ PIHEIITI

  

   

    

  

  

  

  

ÊFrigoríficos HdSLñN

:ooo maquinas vendidas

Ill nas dr pratisa :Willi EllüEllllElllll BH ESPEGllilllllllE

Referencias-Garantias

Condições aloeoiannio

Motores a gazolina para iluminação eletrica

Motores e bombas, instalações de Cervejaria

Chocoletaria. leiterias, lavanieiras etc., etc,

O Fez ha dias anos a sr.a| D. ldalina

indicações uteis

  

Para 0 norte, ás 5 (manhã) e às

t7.3'0'”ltàTde).

Para o sul, ás 8,30 (manhã) c ás

J. Matos Braamcamp

CONSULTÓRIO na lNGí-NllARlA FRIGORIFICA

RUA DO OURO, 232. 1.0-¡ |SBJa
Para os logares, fretuczins e con-

celhos proxtmos, Aradas, Cacta, Eirol,

Novas edições ublicacão d sta exc lente revis- . .

P ' e e | Eixo, Es uerra, Ilhavo. Ponte da Rata,

Wifi“? se ,dlsnngue no nosso(Quinta o Gato, Vilar, Requeixo, S.

meto literario. Abre com uma Bernardo, Alquerubim, Loure, Pinhei-

mente impressionado com a

visita que fiz a este museu. E'

   

blica e particular da povoa-

 

exemplo que deve ser seguido

-por todas as terras do paiz que

tenham despojos da arte nacio-

nal. Toda a minha admiração

vai rara os seus defensores,

que como os iniciadores dêste

museu, merecem o aplauso de

todos ( s bons patriotas.

Aveiro, 28 de abril de tg l 2.

-J. Marques da Silva.

Soma e segue para confu-

são dos. . . incredulos.

...#-

_

ao FIM Di¡ dORGDH

Vitimada por um ataque

de paralesia, faleceu no sabado,

em llhavo, a sr.a D. Rosa da

Conceição Vidal, viuva do sr.

Joaquim Pedro de Brito Vidal,

e cunhada do sr. Antonio de

Brito, proprietario da «Fabrica

de lixa» em Sôza.

Foi esposa dedicada e ex-

celente creatura, que viveu por

muitos anos em Aveiro, de

onde só saiu por ocasião do

falecimento de seu marido, fa-

lecimento que se deu ha dóze

anos' menos um dia, precisos,

daquele em que ela faleceu

tambem.

Os nossos pezames aos do-

ridos.

= Um telegrama de Afri-

ca trouxe-nos ontem a triste

' nova do falecimento de um po-

bre rapaz da nossa terra, o sr.

Rufino da Cruz Regala, que

para ali fôra cheio de esperan-

ça e cheio de saude, em busca

' da fortuna. O pobre moço, que

era aqui muito bem visto, foi,

Está publicado mais 'um nu-

mero, excelente por stnal, da

na musica, custa apenas 200

reis, e está destinada a um su-

interessante revista teatral O Pal-

co, edição da conhecida ¡Casa

E. da Cunha e Sá de Lisboa.

O presente numero, que é o

é quasi todo colorido e pu-
7-5 .
bltca bons escritos.

Do Palco faltam-nos os 3'Da

numeros imediatamente anterio-

res, cuja remessa pedimos ao

sr. Cunha e Sá, agradecendo an-

tecipadamente.

Que noite de encantol -Tem

este titulo uma das mais belas

poesias liricas que a nossa lin-

gua possue.

Indubitavelmente Soares de

Passos escreveu-a num momen-

to de inspiração. em noite de

lua cheia, nos salgueirais do

Mondego, quando cursava a Uni-

versidade, na pujança da vida e

do talento. *

Pois não é menos inspirada a

musica com que se canta _e se

toca, e que a @Empresa editora

Cesar Campos e SL C.“.› do

Porto, estampou a ora, em belo

papel cartonado. ssa formosa

canção de amôr, para piano e

canto, tendo a letra intercalada

cesso de sala, tendo como tem a

consagração popular.

Os editores prestaram um

bom serviço a conservação das

creaçõe's dignas de se perpetua-

rem, como esta que, resurgtndo

agora, em toda a sua pureza e

frescura, assim se salva do es-

quecimento. Agradecemos a_0fer-

ta do exemplar que nos for en

viado.

“mundo ||ustrado,,- Temos

presente o n.° l a3 desta bela re-

vista de viagens e de aventuras

de terra e mar, unica que no gel

nero se publica no pais, e a qua-

já aqui nos referimos quando

apareceu o seu numero progra-

______-_-_
-_-_-_-

 

Dr. Ramally

HW

Tradeção do tenente-coronel

Luiz Vasconcelos Dias

 

Ji
:

soldado

historieta de Paulo Cancela,-Ro-

mão ; á qual se segue um con-

to inédito de Alberto Pimentel,

uma poesia de Ernesto Viana,

um artigo sobre jo os olimpicos

firmado pelo dr. enrique Ana-

corêta; A caça no Brasil, por V.;

gera por D. Fernandes Ferrei-

ra; Caçadores de codorniz de

Pardclhas, por Ruela Valente;

Viagem a Marrocas, por Passos

Freitas; O Pintasilgo e Ecos.

Das ilustrações que sam primo-

rosas devemos chamar a atenção

sobre a que representa a recons-

trução de Olimpia, os tipos de

caçadores americanos deveras cu-

 

idade, ás 8 e 9,45 (manhã) e ás 18,30

.(tarde .)

:Expediçír de rala:

peregrinação das aves eml

1

;do sêlo correspondente: de 15000 até

Í 105000 reis ;o reis; de mais de loñooo

Comissão Municipal adn'i-

nisiratiua do concelho

da Mealhada

Fornecimento de luz-ele-

trica. para ilumina-

ção publica e parti-

cular

ro, Vagos, etc., ás 9,45 (manhã).

Para a t'osta e Povoa do Valade,

Oliveirinha, Nariz, Quintana e Palhaça,

ás 8,30 (manhã)

Distribuições domiciliárias na ci-

ção do Luzo. nas condições

que estam patentes na secre-

taria da Camara, para serem

consultados pelos concorren-

tes, nos dias uteis, das dez

às quinze horas;

2.° Para ser admitido ao

concurso é necessário provar

ter feito na tesouraria da mes-

ma Câmara o depósito pro-

visorio de 50015000 réis;

3.° As propostas devem

ser dirigidas em carta fechada

à presidencia da Comissão

municipal administrativa da

   

      

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

55000 reis ou fração desta quar.tia,além

até 205000 reis.ao reis; de mais de

(20¡_000 até Soâooo reis, 4o reis; de

mais de Soãooo até 1005000 reis. 60

Ireis; de mais de rooñooo até õooóooo

reis, too reis.

lr¡ iln :tir

De rlooo até 103000 reis, 10 reis.

De 10.5000 até 505000 reis, 20 reis. De

505000 ate 1005000 reis, 30 reis. De

M cumprimento de de-

liberação tomada por

esta Comissão, anun-

Cia-se:

r.' Que está aberto, por

 

ri0505, as equipagens russas e moh” até ,505000 ms 50 ,amada es a O de prima dias

ti os de alos. . ' _' -. - i ~ p ç ' É¡ con' Mealhada.

P g
2505000 l'ClSadeS ou itaçao,50reis. tar da segunda Publicação mealhada d b .l d

dêste anúncio no Diario do '912 i 29 e a r¡ e

CARTAZ ANUNCIADOR

 

ABBEMANEM

2.'l PUBLIC «ção

No dia cinco de maio pro-

ximo. pelas onze horas da

manhã, á porta do Tribunal

desta comarca, sito na Praça

da Republica da cidade de

Aveiro, e nos autos de carta

precatoria vinda da comarca

de Albergaria-a-Velha, extraí-

da dos autos de inventario

orfanologico a que se procede

por obito de Manuel da Fon-

seca, tambem c0nhecido por

Manuel Marques dos Santos,

morador que foi no logar e

freguezia de Angeja, daque-

la comarca, e em que é inven-

tariante Manuel Nunes de Oli-

veira Parrucha, viuva do in-

ventariado, residente em Ta-

'boeira, freguezia de Esgueira,

desta comarca, se ha de pro-

ceder á arrematação,em hasta

publica, a ñm de ser entregue

a quem maior lanço oferecer

acima dos respetivos valores

porque vam á praça pela ter-

ceira vez, conforme foi deli-

berado pelo conselho de fami-

lia naquele inventário, dos se-

guintes bens:

Uma terra lavradia, sita

no Razo, limite de Taboei-

ra, avaliada em cincoen-

ta e dois mil reis, e vai á

praça em metade do seu va-

lor, ou sejam vinte e seis mil

reis; um leirão de terreno la-

vradio, sito no' Campo de Ta-

boeira, avaliado em cincoenta

e dois mil reis, e vai á praça

em metade do seu valor, ou

sejam vinte e um mil reis e

vai á praça em metade do seu

valor, ou sejam dez mil e qui-

nhentos' reis.

Toda a contribuição de

registo e despesas da pra-

ça serão por conta do ar-

rematante. Pelo presente sam

sitados quaisquer credores

incertos para assistirem á ar-

rematação e deduzirem os

seus quefendOc

 

Govérno, o concurso público

para a concessão do exclusi-

vo do fornecimento de luz

elétrica para a iluminação pú-

Gonfoiteiro

       
O presidente da Comissão,

Joaquim da Cruz.

.01:11'

  

Aveiro, 22 de abril de mil

 

novecentos. e doze. . o

Verifiquei: :ibama Cidade OU_ Pro- Q NOITE DE encarna¡
_ _ _ vmc1a, com estaçao de Q

O JUIZ de Direito, caminho de ferro, precisa-se Â e “3204““ “n°510 Para Pjarào
f, - com a OBS a inte

Regalao de_l7FSSÔai homem ou mUlher q na musica. Magriifico papelmcliifto:Í

O _ _ d 5 . religiosa, que saiba bem da Q “adam“: 2°°rF¡S'^'"nda n05
- 0 . . arm- '

es-rlvao 0 - 05610,. arte de confeitaria. Dá-se Ca- Q rua tiãesíâmfcrgiisr'icnaa,casi-$123'

Julio Homem de Carvalho

(.hristo.

 

ma e mesa e o diario que se

combinar.

Paga-se a viagem. Carta.

a este jornal para A. D.

so superior do «Conser-

Carroceiro vatorio de Lisboa», dá lições

REClSA-SE, que saiba de piano habilitandopara exa-

escrever. Bom ordena- me. Ensina tambem bando-

do. Carta a esta reda- lim.

ção com as iniciais M. C.

O

LUZ DO SOL
- Sistema W|ZARD

As lampadas Wizard, acendem-se co-

mo a eletrtctdade, e são a ultima palavra

da perfeição e economia

Corn a lampada Wizand, obtem-se

luz, sem o emprego de fosforos ou acende-

dores com alcool, bastando fazer girar um

srm les mterrutor colocado na parede.

ma lampada WIZARD. de 500 velas

de poder iluminante, consome apenas 41¡-

tros de essenaa em 45 horas, isto e: gasta

6 reis por hora.

Uma lam ada WIZARD, de um poder

iluminante e 2:000 vel cust h17,5 m as. o por ora

Gaz de hulha 0 consumo lerá de. . .

 

Plano e bandole

ROFESSORA com o cu:-

brica do Gaz-

_ Aveiro.

Um carro ou kilos. . .

Iooo kilos........ ..

Recebem-se hos-

. pedes, estudantes

ou empregados publicos, por

preços comodos, em casa si-

tuada no melhor local da ci-

dade. Dirigir a esta redação.

TNUNCIO
2.al ruaucação

 

Vende-se na Fa-

 

¡ooo reis

¡Sooo n

Nesta redação se diz.

 

    

 

  

  

 

  

 

  

    

  

  

  

      

  

   

OR este juizo c pelo car-

tório do escrivão do 2.°

oficio-_Barbosa de Ma-

galhães-nos autos de execu-

ção por custas em que é exe-

quente o ministério publico, e

executados Rosa Cavilha, ca- Luz eletrica n u . - re¡
n

O-o Í

sado, pescadetra, de Ilhavo, e “Milene ' ' ~ ' -- 38¡ -
Petrolio n o o u ... 78: n

Mandei dos Santos Mesquita,

«o Casca›, solteiro, jornalei-

ro, da Gafanha, vai à praça,

no dia rg de maio proximo

futuro, por rt horas da ma-

nhã. á porte do Tribunal ju-

dicial desta comarca, sito na

Praça da Republica desta c¡-

dade, para sêr arrematado por

quem mais oferecer acima da

sua avaliação, que é o preço

por que vai á praça, 0 seguinte

predio penhorado á executada

Rosa Cavilha: a quinta parte

de uma terra lavradia e ves-

sada, Corgo do Martinho, li-

mite de llhavo, no valor de

351000 reis Toda a contri-

Estes numeros são a prova mais elo-

quente 'da superioridade das lampadas Wl-

nrd e justificam plenamente o incompara-

vel sucesso que este sistema de iluminação

e aquectrnento tem obtido em todos os

países do mundo, onde estão registadas as

patentes e onde os contraventores serão ri-

gorosamente punidos.

O _Sistema Wizard é o produtor de luz e

aqupcrmento_ por excelencia, para as habi-

taçoes, fabrtcas, estabelecimentos comer-

crats, hoteis, cafés, teatros, casinos, quar-

teis, hospitais, cole ios. parques, jardins.

praças e ruas pub] cas, explorações agri-

colas, etc., etc.

Uma íuz brilhante, rugular e economica só se póde obter empregan-

do as lampadas leard.

É a luz do sol __'-: _'-:_____' Economiae simplicidade

_ Ilumina¡ 'as vossas habitações e estabelecimentos pelo sistema Wizard, e

terets sol em_ casa, a troco_ de 5 reis por hora.

Para inlormaçocs dirigir-se, a

. CARLOS GUERRA.

buição de registo e demais antigo diretor de fabricas de gaz. Agente exclusivo para os distritos do Por-

despesas da praça serão por to EAveim' Escritorio Car _

Conta do arrematante. Pelo ommenm e “No“: ;Iansã Brazil PORTO



 

  
   

   

 

  
  

   

 

    

BATAM -

l -NDE-»AS-'Agoüinho de

- Deus¡ dai loura, rua S.

Roque, para !Sementef

p ' desde 24o a 300 reis, e

para consumo desde-.340 a

400 reis, sendo esta da graúJa_

E” toda ela da melhor quali-

dade.

O O v

:llllnttrnnnenlintee|l| ,

- .BACELOSpbarbados 'enxer-

tados* em grandes quanti-

dades.

'Dirigir alManuel Simões

tLameirOYCosta d› Valado-

-Oliveirinna.

A. ELEGANTE __ Estação de :senão

Modas _e confeções Pompeu da' Gosta Pereira. Camisaria e gravataria

Alt'I'lClPA ás suas cx.m_" clientes e ao publico que acaba de reCCber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade(

e apurado gosto, importado diretamente de Londres, París e Viena, de forma o poder competir, em sortimento e preços, com as primeiras?

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.mas clientes de que em dias proxmios estarão conclutdas as importantes modificações que lez no seuí

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspecto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposrções de todos os artigos de novedade.

l . « ' ' . - › ~ Po- contrato especial com uma das primeiras casas de Li'boa, apresenta este ano, pela. :primeira “vez .mma

« llepnun _nnlnlilnn pnrn nenlnrn i * ° › .a

  

      

l ndo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE .COMPRAR VÊR o SORTIDO DR' Eles-ante

Rua de Jose Estevam r Rua Mendes Leite AVEJÊQQ _-

\Lllllllllllllllllll __

« Estabelecimento Hidrologia) de Pedras Salgadas """“““”W"”"NW
ON'

É“ AHMAZENSUA CUNHA ;o

'iABERTO DESDE o DIA ao DE MAIO

Rua dos Fanquelmz, 263 a 267-blSBOA

.if.

   

      

  

  

Assistencia m dica, farmacia, massagista, novo es-

tabelecimento balnear completo, soberbo parque.

diverttmentos ao ar livre. grande casmo-teatro,

estaca) telegrafo-postal, garage,ilum
inacao eletri-

ca em todos os hoteis pertencentes a Cempanhia.

i- no casino-teatro ¡et-em todos os parques, etc.. etc.

Aguas alcalinas, gazosas, liticas, arsenicais e ferruginosas. uteis

na gota. manifestações de artristismo, diabete, at'eções de ñgado.

estomago. inte-amos, rins, bexiga. dcrmatoses e muitos outros pade-

cimentth eu mo o provam inumeros atestado; das maiores natabili-

dades medicas do pair e estrangeiros.
_ A

. Excelentes hoteis, propriedade da Companhia: 61“an no-

~* TSI. .DJ NORTE, HOTEL AEVLAME! B CLUB HOTEL, todos

eles muito ampliados e os quais se acham situados no centro dos

mngnrticos Píll'klUU'i. onde a temperatura e agradabilissimu.

Caminho de ferro a PEDRAS SALGADAS.

Entre as suas diversas nascentes encontramse as mais minera-
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PAQUETES oonnmosnsataDELEions

(AMAZON, em 67,113 mato v

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bala¡ Rio de'janelro. SantOSpMonte-

videu e'Buenos-Ayres

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil 31 :500 Rio da' Prata '31 :500

- AVON, em !27 damnlo

Para a Madeira, S. “Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e BuenosáA'yres

       

  

 

  

    

  
  

         

lisadas da rwiüo.

. -

?ou rzbn. FERNANDO : muito gamsa e hicarbonatada sodiÂ _'
Preço-'daipabsagemlem S'a Classe para o Braz" 311500 Rio da Prataúlw

ca natural, e excelente ayu: de mesa e u mais radio ativa da região. J
- . e _ . * _ .,

, lincontr;nn-›'e a Vendi: as aguas de toda:: as nascentes de Pedras . . . -
A S R L

Salgatlaz, lhelCH. restaurantes, drogarias e l'armacias e em todas as Bnmplsiu ¡Brilmantu dB Falllmras, Palin! 8 Chama“. 'i- em 7 de malo

casas de primeira ordem.
y

líx'lunecimvntos no escritorio e deposito da companhia, rua da

(Zançeld Velha. 29 a 3¡ “PORTO

EM “saca-.l. R de Vasconcelos & C."-Lar-O O

_ego de Santo Antonio da se. 5, 1.".

Em BRAGA-Manoel de Sousa Pereira-Lar-

go de .s Francisco, 5.
r

P. S. *Sendo a Companhia proprietaria dos me-

nores hoteis desta formosa est-anota, avisa os

x.'"”~*'. srs. aqui-atas one. em harmonia com o ar- n

igo 158.“ do Seu regulamento. o passeio nos par- ~.

ues só e' permitida aos hospedes alojados nos hc-

eis as. mesma Companhia, devendo os alojados ,

m outr:s hoteis fazer uma inscrição especial

12:- direito a essas regalias. '

-l- flanela: e mais aflige¡ de lanilieius nacionais estrangeiras.

Bandeiras em tilale, sempre completo sortimanto,

tanto nacionais como estrangeiras e para

- associações de classe

Perfeição no acabamento 'fel-'H1' PREÇOS SEM COMPETENCIA

Enviam-se amostras para todos os pontos o.

do país a. quem as requlsltar V .Ó

Ocoeso~»›»»»›)e›o»o›o›
p o

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

vtdeue Buenos-Ayres

Preço da passagem em 3.a classe para;o Brazil 31:500 Rio da Prata 31:500

ASTURIAS, em 13 del maio

Para aMad'eirapPemambuco, Bala,'Rlo de Janeiro; Santos; Monte-

videu e Buenos-Ayres

'Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil 31500 ' Rio «uma 31:500

AVON, tam-*28 do malo

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia; Rio de Janeiro; Santos,^Mpnte<

wrideu e Buenos-Ayres

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil 31:500 Rio da Prata 31:500

A aonno eu .oaeunosnpom'uontsas

Nas agencias do Porto e Lisboa, ódem os srs. passageiros de 1.' classe

escolher 'osrb'eliches á vista 'das plantas os paquetes, mas 'poetisa 4m“-

damoc toda a antecipado.

Os paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinam a París eLondres

Acettam›se tambem 'passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- .

gado) com tra'sbordor em Southempton.
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Grande iriunie das motas Wlili-WB E li

Corrida de amadores-Ganha em mOtOCÍCteles WANDER DE 3 H. P.
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l "i-L ?Rawgpeãnmãsjgüinngf cenilmelçzaãrãñszgrigyie
,AG T,Es

. * w c S RA montava um engenho de outra' Mm de dofmdd. força -') .

-' U ' p _ Í. PRIMEIROb PRÉMIOS DA CABEÇA-Todos até Braga-42x.“1° í~N0 APorto g É) Em -

i R sriíâ'. ioàlãilfgedês.m° S A 01' ' 9'1 7 ho as e“
.

_V _ «t _ “ - . . rtur tverra e . l va em r V 3; › , ,›- o "J ' '

CARNE .. e . ç 5¡ minutos, x -' › ; ' TNT ~&- C. ›. lamas Rawes tai C. °

19, Run do Intante D. Henrique Rua do Commio.'3I-I.°.

 

Representantes edepnxilarlas nos distritos ele llveiru a lluimlira

Abel Guedes de Pinho rn C.”

Praça da Republica-OVAR j'

Unico &llilll'iSillitl pelo governo. np'nnnle

' pela Junta tle saude liuililCílL' ¡n'n'ilegltitlo

Ret'omernlado por centenares' Está tambem sendo muito Lisa-

dos mar: distintos medicos. que do :is colheres com quaesquer ho-

x garantem a «.ua superioridade na lacltas ao lunch, a lim dc preparar

wnvalesccnça de todas as doenças 06810111¡th para receber bem a

e sentprr que é preciso levantar as alimentação do jantar; podendo

' a forças* ou enriqurcer o sangriaem- tambem tomar-se ao toast, para

pregando-ae, com o mais i'eliz facilitar completamente adigestt'io.

Guto. nos vsünnagos, ainda os E' o melhor IOÚICO nutritivo

is (ÍPÍMÍS, para combater as di- que se conhece: c'- muito digesti-

X gas/Um _tardias e luboriosas. a dis- vo, t'ortiticante e reconstittiinre.

, pepsía, anemia, ou inaçao dos_ or- Sob a sua influencia desenvolve-

giros', o'mqtz'ífñsma, dfeçoes, escro- se rapidamente o apetite,enrique-

1:, (lr. - ce-se o sangue, fortalecem-se os

lis-.unaio tambem, com o maior musculos e voltam as forças. L'm

praxe-nu_ as PCMOHS de peri'eita'ealix deste vinho representa um

saude que _teem excesso de traba- n hom bife.

lho li<lco ou inteletual. para repa- O seu alto valor tem-lhe con-

rar as perdas ocasionadas por esse \quistado as medalhas de ouro em

excesso de traballio, e tambem * todas as exposições nacionaes c

aquelas que_ não tendo traballio estrangeiras a que tem concorrido.

em excesso, receiam connudo en-

fraquecer, em consequencia da sua

orgamsação pouco robusta.

Acha-se e'. venda nas principais farmacias de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedro

Franco & n.4, Farmacia Franco. F.os Belem.

1 LISBOA. .

' ,XXX üâXXXXXXXXXXXXXXE!

lei), desde que dessas infor-

r _ “a ' . l › -maçóes resulte a apreenção

da massa fosforíca com multa

i A#SE uma gratificação de Para o dd'queme não ¡nfe'

x
a
x
x
x
x
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Quem souber da existenciarde

. a'descoberta de 'pessoas que mas”, fosfoncf" d'rilla'se a..

. façam o comercmlde ¡mpor_ Francesco Godinho, rua das

 

fornecer indicações para

 

G R AN DE

Armazem ln nnenn.›llntelnire,leno e nnlelonrin
de.

. .O

João Francisco Leitão

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

para escritorio'. MOveis de mad-ira e ferro. colchoa-Ê '

ria el'outros artigos para decorações, do mais ñno gasto¡

O

Q

Ô

n O

5:.

'-Imoniclnnnsnc razoes E. .

53-Rua José Estevão-_59 ::vago

E e

tação e venda de massa fosfo BàrCaÊv “esta Cidade def“cif-

“ea (o que em¡ proíbmo por ro antiga morada do sr. Pecados; '
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i: fonoeedur de raramente-tia:

Talho rzolaMcrcadoManuel ., i ,

Filmino», em Aneiro, e -em

Xarope peitoral James Cacía

'Continua com o seu talho

em Cacia. Satisfaz todos os'

pedidos de carnes de vara

ou de carneiro. As rezes são

abatidas no Matadouro mu-

de 3m) mean"” ::Egg erJIrammadas _pelo ve-

UNICO especifico contra toases apro- ' cem sempre o ca-

vado pelo «Conselho de saude pu “tubo muniCípal. Preços:
“

hlican e tambem o unico legalmente . _

autorisado e privilegiado, depois d_c Carne do perto e ába. 260 reis,

  

      

    

    

  
  

  

  
  

  

  

  

   

ítenteiittriu 'Mettrie Sur.“

  

*Premiado com medalhas douro

em todas as exposições na-

cz'onaes e estrangeiras a que

[em concorri.z'o.

Recomendadogporimais

EM sempre á venda os mais finos dóces d'ovos, e

especialidade da terra. Sonido variadissimo. para _

Chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se- _'

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

3 __ à evidenciada a sua clica-:ta em muitisst- 9 propria para

:dz desfont05 ás casas que lhe gaStem cm i mas observações oficialmente .feitas assar _ , _ _ _ . _ _ 300 n

pan e uanudaúc os OVOS o em [-¡Hs ou _. nos hOSpitttes e na clinica particular, - _

g q m les, L a :endarConsiderado como um verdade¡ D da perna? hm

barricas de variados tamanhos Os classicos ¡naris- fil'
_ _

!ro especifico contra as bronqulles (agu- 93150136530- v - o - 400 ›

cos da na de Aveiro, em conserva, e as saborosas das ou cronicas), dejluonosses rebel-'C.lrtiett'o . . . . , . 220 ,

- à , _ des, tosse convulsa e astema, dôr do! _ .

cnguias assadas a pescador. Mto e com“, todas as ¡m-,açoes nm¡ mas de venda em Avmo, Publicado, aatorlsada, do Campelo das Provlnclls

vos“” »-_____ 't3dOS; em Cacia. aos sabadOs r ' 1912

 

Al venda nas farmacias. Deposito l e terças-feiras até ás [4 horas.

:ae al: PARMLOI¡ PBAN.0, l' lu_

"coupe DE RESTECO a e., _' . _

_ belem_-7LISBÔ& Seriadodo o ..comum-

Ru'a da. Costeiraf- Aveiro

  



   

        

        

         

    

  

    
      

 

  

  

  

   
  

   

 

  

  

  

  

  

   

 

  

 

   

  

  

     

  

  

 

   

  

 

  

  

  

  

   

   
:Melinda Loura, r

tRoQue, para Ísem

desde 24o a' Boo ' _

para consumo desde a1¡

400 reis, sendo esta da av.. ' -.

E' toda ela da melhor g_

“dade. ' MI.

_HI lllll'l. lllicnltorlt;

ACELOS, barbadosen '

tados em grandes q : à”

dades. '

Dirigir a Manuel Sim

Lameiro, Costa da Valadi

Oliveirinha.. I

'NTE *Estação de verao

Modas' e confeeões_ Pompeu. da. Gosta. Pereira. Camisaria e gravataria

AR'l'lClPA ás suas e_x.'“" clicntcs e ao publico .que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da. mais alta novidade .

e apurado gosto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma o poder competir, em sortimento e preços, com _as primeiras'

casas do Porto e Lisboa. _

Mais previne as suas em““ clientes dc que em dias prommos estarão conclutdas as importantes modificações que lez no seu¡

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspecto moderno, _digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas expOStções de todos os artigos de nOthade.

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez., um

A' '
lindo c variado sortido de ChapeUS para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE _COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante V

Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite AWJÉKRO -_
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'Wim-o Hidrrhglrn de feiras Salinas à Éíímlmm"wt
":§

M ARMAZENS [ll EUVlLHll' ' mnm IMI-mt
A mnts RICA esrauctn no ?mz

ABERTO DESDE O DIA ao DE MAIO

Assistencia medica, farmacia, massagista, novo es-

tabelecimento balnear completo, soberbo parque.

divertimentos ao ar livre. grande casino-teatro,

estacas telegraío-postal, garage,ii
uminaçao eletri-

ca em todos os hoteis pertencentes a Cempanhia.,

~no _;oaeinojteatro.“e em_ todos_ os parques, etc.. etc.

Aguas"'nl::ilin:is,*'çxazosas,'liticas
',“arsenicai's c fcrrtiginosas. utcis

na gota, manifestações de artristismo, diabete. al'eções de fígado.

estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses c muitos outros pade-

cimcntos, como o provam inumeros afastado; das maiores natabilij

dades tiicdicas do pau e estrangeiros.

Excelentes hoteis, propriedade da Companhia : 6!“an no_

'I'll'- DD NORTE, HOTEL ÀEVLAMES E CLUB HOTEL, todos

eles muito ampliados e os quais se acham situados no centro dos

magnílicos parques. onde n temperatura L5 agradabílíssíma.

Caminho de ferro 'a PEDRAS SALGADAS.

Entre as .suas diversas nascentes encontram-se as mais minera-

ljsadas da região.

Four:: n. FERNANDO : muito gazosa c bicarbonatada sodi- ,

t ca, natural, e excelente agu: de mêsn c a mais radio ativa da regiao. '

y, Encontram-Se :i venda as aguas dc todas as nascentes de Pedras

Salgadas, hoteis. restaurantes, drogarias e far-macias e em todas as 'v

casas de primeira ortlcm.
'

Esclarecimentos no escritorio e deposito da companhia, rua da - '

Cancela Velha, 7.9 a 3X -PORTO ' '

? ' EM LlsncA-J. R de Vasconcelos 8: C.^-Lar-O

l il t' *t A“ S'. o . z Si, .°. _

S Blá)ndàA(-':Tíâiinoldlodl:l Sdussd ÉCFCÍI'EI-Lill'-

go do a Francisco, 5.
.

P. 5.--Sendo a Companhia proprietaria dos me- *

V lhores hoteis desta formosa est-ancia, avisa o's Í-

BPC"“ srs. aquistas que. em harmonia com o ar-

Ligo 158.” :io seu regulamento, o passeio nos' par-

quss só e' permitida aos hospedes alojados nos hc- '

r": Leis aa mesma Companhia, devendo os alojados A

em outr:s hoteis layer uma inscrição especial

7"“? para ter dirz-ioo a essas regalias. 't- *MBWITU W MIME“ t

' ' 1_ 1
21 DE ABRIL - 327 Q'JILOMETROS 'V

este». w-auxeaemxmxxaxfm Grande ll'llllllll das mntns W'd lln “Ill

l

Rua dos Panqueer 263 a zur-Insson
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PAQUETES. CORREIOS,A Saia DE Lt::th 5

AMAZON, _em-6 de _mam ' 'A

Para a Madeira, S. Vicente..Perrtambuco,rBaia,-Rio de, janeiro, Santos, . r_ ,

deu e'Buenos-?zres A

Preço da passagem em 3.¡l class! para' o 'Braz 13 :500 Rio da Prata Sl t x

AVON. em 2.7 .de mato
Para a Madeira, S. VicentepPHnambtxco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, o..

vidçu e Buenos-Ayres '.

Preço dazpassagemjem 3.' classe'para o Brazil 3l;500 Rio da ?pia 31| i'

PAQUETES CORREIOS A SAÍR.DE LISB

AMAZON, em 7 de malo

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de janeiro, Santos, M t :É

' * vldeue Buenos-Ayres ,r -

Preço da passagem em 3.a classe para;o Brazil 31:500 Rio da Prata 3l "

ASTURIAS, em 13 de maio - rn_

Para a Madeira, Pernambuco, Britannide Janeiro, Santos, Monte-

videu eBuenos-Ayres

Preço da passagem em 3.¡l classe para o Brazil 31:500 Rio @Premal '=_

AVON.. em 28 de maio «ll

Para a Madeira, S. Vicente, Pemambuco,8ala, Rio de Janelao,$antos,

vid'eu e Buenos- yras -

Preço da passagem em 3.a classe para o Braz' ;31:500 Rio daPrata 31 i t

A_ Bonni' mi cuaannsmnxuauasu

Nas agencias do Porto e Lisboa, ódem os srs. passageiros de 1.' cl '

escolher os beliches á vista das plantas os paquetes, na; "11.30 -

damos toda a antecipação.

Os paquetes 'de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades ›'

srs. passageiros 'que se' destinam a París e Londres ' ,7'

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (PontaDaÊ

a.
a

~.

Completo :alimenta da caizmiras, para; e Blusinha. +-

›t- Flanelas e mais artigos de lanilirius national: e “largam.

Bandeiras em íilale, sempre completo sartimanto.

tanto nacionais como estrangeiras e para.

associações de classe

Perfeição no acabamento ?fl-'H' PREÇOS SEM COMPETENCIA

anlam-se amostras para todos os pontos O.

do país a quem as requisitar .Ó
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?É llllllü lllllilllllll -~ - arrasaram"se“:lataria:: sawcomem

x l
;"l' (apends midis 8Cmt'uutos que 'a primeiro profissional que

A ENTEs
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:s DE *'ou,íCONSEB-VAR: "wall,:Triestaagssrasa;rsrsrsr:signal“ N., pm., mm”, _

ã
: R sr' iodãntlldíiêírw Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e & c o
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V _ ° ,. " 5¡ minutos.
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19; Rua do !Diante D- Henrique Rua do Comercio. 11_ ,l

 

l

Representantes a depositadas nus distritos dc lltairo l Coimbra

Abel Guedes de Pinho Q VC.“

Praça. da. Republica-OVAR
"

lluic-u attlunsallo pelo ;.gtllílllllô. aprovado

pela Junia de saude publica e privilegiado

Recomendado por ccntcnares' lista tambem sendo muito usa-

dos mais~ distintos medicos, que do :is celhcres com quaesquerbo-

garantem a sua .superioridade na lacltas ao (unch, a fim de preparar

convalcscraça de todos as doenças o estomago para receber bem a

e sempre que é preciso levantar as alimentação do jantar; podendo

forças ou cnriqurcrro sangtte;cni- tumbcm tomar-se no toast, para'

x pi'eu,.l:¡.l--- _ u-m o mais feltZt facilitarcompletamentea digestão.

cw 1 nos ¡'.s-tolngos, ainda osl E' o melhor lonICO nutritivo

' ' pardvcombatcr as di- que se conhece: é muito digesti-

x grslocs .tardias c' [ahor'iosus, a dis- ' vo, l'ortíticantc e rcconstituintc.

pepsia,,a_gtemiu, _ao oracao das or- Sob a sua influencia desenvolve-

' - ' ' l ',d ~d a " -

italiano. le lllzllll lets :2,6: :at: :sans
da' massa fosforica cem ntul a,

A_SE uma graüñcação de para o deliquente não ln,

'
t rtor á gratificação prometi 2';

' 'çem mu mm a quem Qttem souber da existencia”
lornecer indicações para . . . .. .,

. l
a descoberta de pessoas que massa fosfonca' dl“la'se s'

Q

a . . r . façam O comercm de impor_ Francisco Godinho, rua di

3_ Armazem ll llllllllllll galinha lllllillllllll .
tação e venda de massa fosfo Barcaãtinesm Cidade '19.47'

_rica (0_ qLIe es'tá proibido por “o “mg“ m0““ do Sr-Plc'a

g João Ham-.isca Leitão

g Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-
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X . É“” afeçoes, escrm s'ê'ra'pidàmente o apetite, enrique-

x ulas, ele'. cc-se o sangue, fortalecem-se os

l'sam-tm tambem, conto maior musculos e voltam as forças. Um

PI'QYCIÍI. ..: piu nas de ”perfeita calix tlcstc vinho representa um

smile tllJL' (com ezxgesso dc_ lríllla» bom bllc. o .

lho listen-mu 'llllelletilãlh para rcpa~ O .seu alto valor tem-lhe 'con-

rar a: Pç¡tluSLlsxlSlUlldtlilS por esse -pristado as medalhas de ouro em

excesso de_ trabalho, e tambem todas as exposições nacionaes c

aquelas que. não' tendo trabalho estrangeiras aque tem concorrido.

   

l

lhcrias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

!para escritorio. M0veis de madtira e ferro. colchoa- t

 

cm excesso, rccciam comtudo en-
a

fraquecer, cm consequencia da sua _
. ' A ' 3 ~ m 'S no o _ i ,

orgmwação pouco robusta_ . ea¡ . ria eputros artigos tara decorações, do at ñ g sto t
j

mnanIDADE DE PREÇOS

Sli-Rua José Estevão-59 :vamo -

19329900””anno””

,Constantino-.lotam

z_- furueçallnr Ill _carnes-units

A Talho no «Mçrcado Manuel V_

Firmino», em Aveiro, e em .A . - -

XarOpe peitoral James Cacia Ú " 1.: 'A I - a -

Continua com o seu talh'o. *l “

em Cacio. Satisfaz todos os

pedidos de carnes de vara

ou de carneiro. As rezes são

abatidas no Matadouro mu-

de 300 mem“" ::Simetria eçamtnadas pelo ve-

UNICO especifico contra tosses apro- na lo' cem sempre o Ca_

\'ílLlO pelo «Conselho de saude pu l'imbo municipal. Preços:

bltcau c tambem o unico legalmente . .

autorisndo e prÍVÍlegíado, depois die C'lrne do Peito e ába- 260 reis,

evidenciada a .sua eficacia em mtutisst- D propria para

mas observações oltctalmtmc _leilas assal- _ _ . _ O _ _ J 300 '

nos hospttaes e na clinica particular. ) da perua, um_

Acha-se à venda nas principais farmacias de

F'ortuàal e estrangeiro. Deposito geral: Pedro

Franco a 0.?, Farmacia Franco, F.“ Belem.

LISBOA ,
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.confeitaria Mourão, Sur."
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*Premiado com medalhas douro

em todas as exposições na-

cionaes e estrangeiras a que

tem eoncorriio.

Recomendado por mais

EM sempre á venda os mais ñnos dôces d'ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.

Esta casa encarrega-se dc despachar nas me-

lhores condições todas as encómendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e '

Brazil, onde tem os seus revendedores.

' Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou a d . _.1_ d _ , .l. ,-

barricas de variados tamanhos Os classicos maris- museu¡ ôsso. . . . . 4o_o n

.nos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas :i5 ?das 011 CTOIIÍCUS)›deJTUXU›f0-<Ses (abel-*Carneiro - - - . . . 22o ›

enguias assadas á pescador. - WF¡ fassa Clonvglflaf as'm'ltiizi gw d? D' d d A '
a ,le 0 E COI¡ ra 0 Hà (IS UT¡ ;O S !ter [as e Ven a em lero,

'r _11 .a. .. ' mas' - hdos; em Cacia. aos sabados 1912

Rua d
A¡ venda nas nuanaclns. Deposito e terças-feiras até ás [4 horas_

pe al: ranma ao¡ rnanuo, rm_
__

' CONDE DE RESTECO dz c.,
i

Belem-LISBOA seriedade .9- assaltante
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